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E' o seguinte o texto do manifesto de convocação da Comferêncià
Continental Amerienna pela Paz:

<tA ameaça do uma terceira guerra mundial impõe ao,; nossos
povos, na América, assim como a todos os demais povos do mundo,
ci dever do defender a paz. Embora tenham sido empreendidas nc-
gociaçôes para resolver pacificamente o conflito coreano, as hosli-
lidades não terminaram, e o perigo da extenção do conflito conti-
nua ainda. Por outro lado, a constituição do formações militares
na Alemanha e no Japão, a fabricação dc armas cada vez mnls
mortíferas, a multiplicação de bases aéreas o navais, assim como
o apareci mento dc conflitos susceptíveis de agrnvação no Oriente
Próximo, aumentam assustadoramente a tensão internacional.

As conseqüências de uma tal situação já se fazem sentir
duramente para nossos povos.

Mães americanas choram seus filhos mortos na Coréia, o ape-
¦riür da oposição manifestada pelos povos, continua-se a pedir o
envio de novas tropas. Üs compromissos econômicos o militares
atentam contra a independência de nossas pátrias. Os acordos

A historia nos mostra que a política tendente a regular as
pendências internacionais por meio de uni sistema do força conduz
sempre ii guerra, li' possível a regulamentação pacifica para re-
solver os problemas existentes ent.e dois sistemas sociais difercn-
tes. O momento, presente-, exige uma tal regulamentação a fim ne
salvaguardar a paz e assegurar o bem-estar o o progresso da hu-
mánidade, 13' por cata razão que. a vontade de paz dos povos st
exprime na idéia do um Pacto de Paz entre as cinco grandes po-
tencias. Estados Unidos, L'nião Soviética, a República Popular da
China, a França e a Grã-Bretanha. Este Pacto de Paz, aberto a

I todos os Estados, pode ser o caminho para o desarmamento geral
| i* para pôr fim à guerra fria. Para as nações americanas, a regu-
I lamentação pacífica dos problemas internacionais representa a ,
j garantia da soberania nacional e a possibilidade de um amplo c j

livre intercâmbio econômico o cultural com os países do mundo
I inteiro.
I A fim de que os povos americanos possam tornar efetiva a

sua vontade de paz, convocamos uma Conferência Continental
Americana pela Paz, a reunir-se clu 11) a li- do Dezembro, numa
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MÉXICO
Gen. Heriberto Jara

E-c-MinisIro d» Marinha

ESTADOS UNIDOS
Paul Robe^on

BRASIL
Cândido Portinari

Artista negro mundialmente Pintor, Premi» Internacional
famoso da Paz.

CHILE
Gabriela Mistral

Poetisa, Prendo Nobel dc*
l.ileralura
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po-
curso

mas
internacionais, ci',' modo a fwrvajruardnr a independência nacional
dc nossas pátrias, desenvolver o bem-estar*do nossos povos c pre*
servar nossas tradições culturais.

Convidamos a participar dessa Conferência a todos quantos
desejam sinceramente a paz; quaisquer qne sejam suas divergên-

tissinados pelos diversos governos na Conferência dos Chancele- j cnnilaia de nossos na!sc;.
rés em Washington exigem enormes sacrifícios das nações amo- 

a 
^aVa Conferência deverá' procurar os meios próprios nos

ricanns, Pesa sobre os ombros de nossos povos a tremenda carga 
; ^ (,() conUnonto pava contribuir a pór fim às guerras em c

dos armamentos. Escolas o hospitais sao substituídos por (piai-! B obto ft ,.a..intj(. d„ umil regulamentação pacifica dos proble
teis. Arrebatam das mãos dos jovens o pao e o livro para dar-j ......
lhes fuzis e metralhadoras. As riquezas naturais de nossos países'
são empregadas na fabricação de armas do destruição em massa.
Restringem-Se cada vez mais os direitos do povo é as liberdades,
individuais. Conseguiu-se chegar, enfim, a um clima de temor e
insegurança que se torna insuportável. |

No entanto, os povos podem modificar esse estado de coisas,'
Unindo todas r.3 suas forças para salvar a paz.

Foi sua vontade dc paz, manifestada com um crescente vigor,
que impôs o início das negociações para um armistício na Coréia,; cs homens e mulheres de bôa vontade de todos os paises
cbtendo-se assim a primeira vitória do espírito de negociação, nente americano,
cobre o método da força. i Lançamos esta convocação "a certeza de que os povos das

E' preciso qiie os povos redobrem de esforços a fim rio que se' Américas faca-) dessa Conferência um acontecimento histórico
consolida essa vitória o se chegue à regulamentação pacifica de para a paz do mundo,
todas as pendências que originam a atuai táiis?" internacional. ' ..." da novembro de 1051 *-.

cias da opinião política, suas crenças religiosas ou seus pontos GO
vista sobre ns causas da crise atual: operários e campone is, luãas
e jovens, intelectuais e sacerdotes, sábios u técnicos, militai*es e
estudantes

li,

CONFIRMOU-SE A TRÁGICA PREVISÃO DO PILOTO VITIMADO PELO B-25 EM
FORTALEZA * O FERRO VELHO VENDIDO PELOS AMERICANOS SACRIFICA A
VIDA DE NOSSA JUVENTUDE * IMPASSÍVEL O MINISTRO DA AERONÁUTICA

ANTE A CRIMINOSA CEIFA DE AVIADORES —

industriais e comerciantes; artistas e es; ritores, todos
do conti-

ESTE MANIFESTO ESTÁ ASSINADO POR GRANDE NÚMERO DE PERSONALXDADES
DE PROJEÇÃO INTERNACIONAL DE 1C ?AÍSE$ DA AMÉRICA DO NORTE, CEJV* j
TRAL E DO SUL, CUJOS NOMES PUBLICAMOS NA 3a. PÁGINA DESTA EDIÇÃO. |

Poucos dias antes de morrer •
no desastre de um B-2ã, se*
guncla-feira última, em For*
taleza, o segundo tenents Al*
varo Martins Nulo, .uiiotd da
FAB, escrevera a uni amiga;
«Tenho confiança nos meiiã
braços, mas cslcs aviOes nao
merecem a menor eontlançai.
13 acrescentava: -.São uns cal*
xões do defunto, chegam a
cheirar mal»,

E a esposa do tenente, dona
Gloria Klízate Martins, cm
caria ã sua Inmilia, lambem
se queixava do péssimo esta* i
do cios aparelhos, escrevendo: ¦
cQuaiído Álvaro voa, fico com |

o coração em sobressalto. Por- I

MOTTA LIMAoíife^ Direior: PEDftO

ANO IV KIO !>:•: JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 1." DE NOVEMBRO DE 1951. — N.' 915

Movimento
Carioca
Pela Paz

Realizou-se ontem, na sede do
Movimento Carioca pela Paz, a
(solenidade de inauguração cie
sua nova sede e eleição e posse
da nova diretoria, com a presen-
ça de parlamentares, personali-
tíi.des e representantes de bair-
ros e conselhos de paz do Dis-
Irito Federal. Sobre o ato publi-
taremos reportagem em nossa

próxima edição»

tjtJrLLiI^
SINON

-,-¦ -'¦ (CONCLUI NA 4.' PAG.) |

FALAM A NOSSA REPORTAGEM TRABALHADORES METALÚRGICOS DA COMPA*
NHIA FEDERAL DE FUNDIÇÃO — SE GETÚLIO GANHASSE 1.2GÜ CRUZEIROS AN*
DARIA DE TAMANCOS E TOMANDO DINHEIRO EMPRESTADO — OFICIALIZAÇÃO
DA MISÉRIA NOS LAR-fcS PROLETÁRIOS SE FOREM APROVADAS AS NOVAS TABELAS

A res;>;sta do operário foi
iuiciva, inal o repórter acabou
de formular a pergunta:

Se Getúlio ganhasse 1,200
cruzciics andaria de tamanco,
e no fim de cada mes peuiiia
clinneiio emprestado 1103 com-
panheiros, para poder levar r.
mulher ou v,s filhos ao inédicj.

E arrematou com um sorriso
que não era du alegria, mas dc
laiva:

Mas, ele ganha 50 pacotes
por mês, umn «boca riquíssima
a presidência da República
Alem disso ú dono de terras e
do rebanhos da gado uo Rio
Grande di Sul. Um homem das-
so não pode saber nem de le-

Hojje, no Ministério do
Trabalho os Trabalhadores

Em Carris

mmmw^m^^*í^vmmmmm  ,
A diretoria eleita d(, Sindicato dos Trabalhadores em Carris Ur-
banos, tendo a frente o vereador Elizeu Alves de Oliveira, estí
convocando todos os trabalhadores desse setor profissional par»
comparecerem, hoje, à3 16,30 horas, no Ministério do Trabalho.
Aquela hora deverão os trabalhadores avistar-se com o sr. Segada»
Viana quo deverá informar quais as medidas até agora tomadas
para qne seja empossada • di- 
retoria legalmente eleita do Sin-
dicato, a questão do aumento de
«•lírios, além de outras reivin-
#icaçõe» pleiteadas pela corpo*
facão e especificadas no memo-
rial entregue ao Presidente da
República. A foto acima fixa um
flagrante colhido em nossa re-
dação, quando o vereador Eli*
íicu Alves de Oliveira • aeu»
tompanheiros át diretoria,
acompanhado! át outroa traba-
lliadores, fariam um ap-Mo a to-
doa os operírioa da Carrla Ur-
baaoa para qua compareçam às
i«..i9 hora* dc hoje no MiaUtírij

¦UTuWbft,/

ve o n-ia soja neceasidads. Vi*
VO UCtU, COiuO •>->•!, 1 UÍíUI tJOial...
ji.nl ye úits y^t,Miüii jkí pseudo,
.ossG ura crüuu.auüoi' cem eu...

/iiiicco U:u.j| 0,'L.^.lj ii:e.-
iÚ.jico, iteJ.Lij.vi. c.c c.ar &uu
c^.iiiUU tíOü».%) íij UL»~ÍU3 il J tUO
* u*' Slllcil a<j JiUiíiíltvj i IXU.ÜJ i-'«.
iU ü J..iUi*-U A' *,u_.iU. IUA& UU,*
^...^ lji**v XlCu>jbC *.»J iiití-lVJ, Jh.'J.,/„

,-v.jtj nillis, c^iUwa Loiiijjrjv a.
ó^.ii mais aiijuaa ca.«o v,»o i
novo salário .niniino náo passa
v,j eaau^a0'_', Uwr.lliyog:n c... ç,k.
,'cijiu dj a». Getuiiu vavgiis.

iTIAWSPORTE, KflSbt
INFERNO

Alfredo Mias e fundldor. irá-
.ja.im nu puúeo teiiipo na ià-
(jriCÜ iíeU*s*£iu uj r u-tiuí^uo, •***-
luada no Aiangue, oaiuia outre
l.uüo k i.ooo cruseiros por mflB.
iJei'ccbe mais quando c.o,tsagj>
maiiíer a assiamdade lou po.
conio cí;iü'iv,a peloj patrões, Mo.
nuido no Largo do Barreto, em
Niterói, isio t cjuase imposüivel.
Mas iis vezes ele consegue à
cuaia de muito sacriíicio.

Lovanta-se às 5 horas da ma-
nhã e sal de casa sjm tomar
caie. O pm.ieirj transporte é
o elétrico, condução de pobre,
uuo o conduz até a praça Mar-
im Afonso. Toma a barca, Can-
tareira ou Frota Carioc.;, a ue-
gúiida, quando está atrasado.
5-ía praça 15 tjma o bonde e
cialta no canal cio Mangue.

Do meu salário — acres-
centou -- 200 cruzeiros são des-
macios ao transporte e o ca-

Cozinho que tomo antes de cn-
trar na fábrica. Sobram-me,
portanto, 1.100 ou 1.200 cruzei-
ro*. Tenho Bete filhos e pre-
ciso aliriltíntA-lou. Quanto a edu-
cação, esse negócio de escola
particular é luxo para mim.
Nunca consegui colocA-los de
uma vez na escola pública. To-
Jo anos ficam doía ou três sem
estudar. Só eu nv-smo ael a gi-
nástica que fa^o para poder
sustentar minha família » as
dificuldades que paasamo».

K concluiu:
Como se nào bastasse toSa

esaa mlsírla, vem agora o go-

vúi no, t£so mesmo governo que | em
nos proiisituu munuos .; tundoa
u.ai.'r c[i.u podemos viver eom
l.'.C0 erusJiroa, ti preciso nae
aaiicr o qje e desó'ra;a para
ci.:ii;r uma coisa dcbsas.

.DEIXA» TARA OS PATRÕES

Ouvimos em seguida o ope-
,'íirlo Aniuucu Ftarreira, ajudan
lL> cie fundidor e cjae percebe
inunjaimciite 1.20J crmieiroa
Amadeu e .suiie.ro e mora numa
cata do Instituto cios industria-
rio.:, om Moça B mita, Kle mts-
mo contou-nos o seguinte:

— Ganho o salário mlnlmu
cjiie quer 0 governo lixar para
cs trabalhadores uo Discreto i''e-
deral. Moto numa ensa do ins-
titulo e sou solteiro. Ijuem uu-
visse -jciineiilu isso pensai ia que
¦su estava «com tucío», Mas dá-
sa justamente o contrário, C-mi
o fulecimonto dos meus pais, fi
quei responsável por S irnuic
menores, 3 meninos e cinco ga-
rotas. Pela casa do Institutc
pago 650 cruzeiros por mês
Rcata-me, portanto, f>50 para a.-
demais despesas. O sr. Getullo
Vargas e síus ministros dizem
que podemos viver com um sa*
lárlo de 1.200 cruzeiros, Ago*
ra eu queria vèr um delei no
meu lugar, viver sem passar ío-
ine, som saber mesmo o que fa-
zer quando o desepêro é gran*
de. Agora, quando uu fôr pe-
dir aumento cb salários, parece
que estou vendo o patrão dizer
aproveitando a «deixa* do go-
vêrno: «p'ra que aumento, h)-
mem, se tu ganhas o suficiente,
pois não é o teu próprio amigo
Getúlio quem o diz?*

.irno desses assuntos, quan
do um d ,s operários, quo at.
então se. mantinha calmo c qua
aa sem articular palavra, diss.
joi.1 certo entusiasmo:

— J,l vimos que és.;e nec;.;
cio de promeesas nâo adianta
Nós 6 que sabemos o que. so
iremos, porlssj nào nos ouvi
ram paia depois fixar o sa'á
rio mínimo. Portanto, nós é que
devemos exigir. Exigir que es
sas tabelas sejam anuladas. Qu
outras sejam feitas e que o sa
lário mínimo ofereça ao traba
lhadir uma vida digna, ser.
tantas preocupações e taata:
misérias.

Sabotado o
dos

Jornalistas
Na assembléia de oi,tem do

Sindicato dc. JornaIii.tas eme
contou com a presença do ve-
leacor Elizeu Alves du Oliveira
c d0 sr. Honoel Lopc-o, repre-
.-eiitunte d" Sindicato dis Ban*
cariou do São Pauio, foi discii-
lido, e aprovado o critério de
urioridade . para 03 candclato?
,.os apartamentos construídos
;>tlo IAI'C para os profissionais
le imprensa.

Foram na mesma ocasião de-
•,iniciadas as manobras rios pro
prietários dos jornais, através
de certos deputados, na Câmara
federal, para impedir a apro-

a(,'ão do projeto referente à
luestão do aumento de salários
•os jornalistas.

INSTALA-SE HOJE EM
VIENA 0 CONSELHO

MUNDIAL DA PAZ
D. Branca Fialho e Pietro Nenni os dois

informantes — Telegrama do general
Felicíssimo Cardoso —

roccticuido m-inlfeslocSeí i!t>
partes. En

Movimentei» 3J«t»
• dn l'a«. Pi!
personali da d eBi

InitHlii-se liuj cn- Vleim » reti-, vem
niícn iileiiii-.iv il Conscllio Mutidlnl | ttpolo clu tnilii* «1 partes. !',m item-

dn 1'i.t., IciiAi como ordeira cio ititt i so l»d
os cieis Rc*;iilnii'P pontnsi 11 No-1 Umils üc ":i-i!cl'.rio*. .1» l'a«, ¦%"

vas in-iõcs e iicissIUIKelnüis cie che-
«ar n (nn pnclo liu pul citio porral*
(lr^ o desarmamento o anseRiiriirú
ii pa? no ninilii; "•' Como eonso-
lidar e desenvolver ci Intercâmbio
cultural entro cs povos. D* dois
Informiuiles serio respectivamente
o lldor .oclnllstn Italiano 1'ictru
Nunni n n llclcr l-aiiiii.ia brasileira,
kra. Rrnncn rialliii. Sóbru u por.
tlclpaíüo U ciiins porsonnliiladcs,
ciamos tel.irriimn na 4n. p'".:lnu.

jp.ui» ii Imi-nsa impurtftncht desse
cunclavt!, cujas resoluções destinam'
se u obtor, como sempre, ns mais
profundas rcpersussõcü mundiais,

Os policiais não
ouom quem es

O ilustre desordeiro estava
tealizando em Copacabana um

sabiam
ande

TRANSFERIDA A
AUDIÊNCIA DO
PROCESSO CONTRA
LUIZ CARLOS PRESTES

DEVEMOS EXIGIR

As declarações feitas por es-
tes dois trabalhadores foram
vivamente comentadas pebe
dsinals presentes. A indignação
era geral. As novas tabsla de
«alario mínimo significam umo
tentativa de torpedear a cam-

panha de aumento dc salftrlos
levantada pelos metalúrgicos t
vários outros setores profissb*
nais. Inclusive a negaçfto mes-
mo do Abono da Natal neste
fim de ano. A dlscusaiSos girani

KI II SINDICATO DOS 1HILB1Kinwi HU m
APROVADA TAMBÉM PELA ASSEMBLÉIA UMA COMISSÃO DE
SOLIDARIEDADE PARA DEFENDER NÃO SÓ ESTE PROFXSStfO-
NAL DE IMPRENSA COMO OUTROS QUE VENHAM A SER Vt

TOCAS DE ARBITRARIEDADES POLICIAIS —

• TEXTO NA 4a. PÁGINA ik

Foi adiada a aiidineia do su-
muito ao processo contra Luís
Carlos Prestes o seus compa-
nheiros, que estava, marcada
¦para ontem, A ganir do ago.
ra, uté i de janeiro — periodo
cm que gozará, jei-ius o juits
Aguiar Dias — funcionará no
processo y seu substituto da
o.» Vara CrlinUiul, juiz tíamit.
ton de Moraes Barros, Conti.
nuaruo a ser ouvidas as tcsle.
mitnhas da defesa, cujo nu-
¦mero e superior a cem, v en-
tre us quais se incluem desta,
cüúus p<.rsonuiidades nacionais
c estrangeiras, como o Deão
de Canterbury, o general ím-
„..,o uuruuniis e outros.
PROTESTO POPULAR

Ao juiz Águias jj.os foi en.
cammiuiuo o seguinte protesto:

«Os abaixo-assinados, mora-
dores na Veiiua du cruz, tíuo
Coiiçalo, indignados diante da
mesquinhas ao processo • farsa
que tentam impor contra um
patriota iMMitiu-uèi conio « o sr.
JjUls Curtos Prestes, vCm pvta
presente junto a V. Excla, pro-
icstur e ao mesmo tempo c.i'i*
gir, para a própria moralidade
da justiça íinwiíeira* seja ar.
quivado o processo cujo úosen-
rolar enoja e enxovalha nossa
condição de homens livres e
conscientes de nossa tradições

dc brasilldadc e de solldarleãa.
de humana. — /?. Gonc,:tt/o, HS
tie outubro de tfl~>t». Assinam
o dr. Armando Ferreira, GU-
berto da Cunha Andrade, Ser.
nurdo José Ferreira a mais -ÍS
cideí nãos.

cuiro bombardeio, embora de
menores proporções. Como pe-
tardos, utilizava discos, bombas

juninas, o diabo a quatro. Cha-
muda ao local, a policia compa-j
¦ ceou, deu ordem de prisão, mas]
logo recuou de cauda entre as

pernas porque o bêbado era fi-
lho de uma -''ande personalida-
ce da República, «Sabe com

(.uem está falando?», pergun-
tou. E ele próprio apresentou

sua identidade, que vai descrita,

juntamente com o resto da bis-

tôria, na seção «Aconteceu na|

Cidade*, na 4.' página.

DUAS FASES NA VIDA
DO DEMAGOGO CAFÉ

'$¦¦¦.. -f

CONSERVAS COM
CARNE PODRE

PORTO ALEGRE, 31 (IP). --

Bevelurara o» operários dos
Frigorífico» Sul jRiogrftnúen»en

qua na» ants-ialas do Frigorífico
cvntenu àa quilo* à* caro» ea-
controzn-M «podrociidos. O pro*
dute deteriorado ssti «ando
vendido sob a ítu-mn <U »ai*i"

m%7
Ele era assim: sempre in*

Jlamado, de microfone, em pu.
nho, com tremolos na voz, fa-
tendo frases, falando ao povo
e, por trás do povo, cauando o
seu lugar ao sol.

Hoje i vice-presidente ia
itepüDlica, serviçal do tirano
Vargas t do peoulatdrio Ade-
mar, todo fellt nos braçoi da
reação. Na foto ao lado o ae.
magofjo, at volta da Europa,
Inchado e brilhante como um
pavão, possa oom as condeao.
*afAa* eanJui* pov. 4smm mundo
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e

ilus
líiri onvlado sitnilnçõc» no Conse*
lie- Moiiclhil. Entre essas dostnra.
in n do general Felicíssimo Cnr»
d sn, cnj, texto é o seguinte:

ccliniiosslblllliiclo cln cumpurecír,
(¦piiio ji tire orn^lôo clu clcelamc
cri ci».Ia im omlnento professor Jo*
liol-l'lirie, por me encontrar doeo*
ío, no grande conelnvo da pm, iiuo
so renllr.ii nn cidade cio Viena, pa*
m o qunl (nl dlsllngiildo com l>on.>
roso convite, venho tra/.er aos lln«*
Ires e ilcnodllilos defensores da par,
a iiiiiilia Limpai Ia o os men» aplau*
sod peltt jo •u!» hnmann i)ttr. cs*
tllo rriili/uiild.

mini necessidade ano se
Impõe, pi; Üsbo tleve nvr o unseio
tle tuilos ur homens du limt tuntii-
de, sem lüstlnçüo do raça, religlio
ou irl.olo ii íllosóílcfl.

A ,iaí nãu lom còr polítlco-par-
(leiaria; por da todos devem «fl
Interessar o dofcndi-ltt intronsigen-
tomonic!

Minhas saudações do Conselho
ítliindinl da l'a/,. Kio de janeiro,¦IS de oiituliro de 10.11 (a) Fellcl.S'
sitno Carüoso».

VÍSHÍNSKY
À Frente da

elegação
Soviética

MOSCOU, 31, (INS). ~ O
ministério do Exterior anunciou

que o ministro do Exterior, An-
(Irei Vishinsky, chefiará a dele*
•jação soviética à Assembléia
Geral aa ONU, em Paris.

O novo secretário do Exterioi
da Grã Bretanha, Antony Éden,
chefiará a sua delegação e ae
espora que Vishinsky se avis-
tara com Dean Aeheson e Éden
na capital francesa.

Os outros membros da dele-
iração soviética sã0 o vice mi*
lustro do Exterior, Jacob Malik
e os embaixadores soviéticos nn
França, Grã Bretanha e Polônia.

afora, de espinha
osapév no mão.

dobrada

cegressou
O Mercador

De Sangue
Desembarcou onleu. à tanV, a

não ús II) lioras du manhã como es-
lava nnunri cio, o general (aselst*
(lo. ; .Monteiro, quti foi <'in uom» do
yovòraü Varjíits combinar nv* Ks-
tados Uiütloa n. remesso (to júvmi*
brnsilclrcs para a Coréia,

ISsftvoui presentes ao dcseiti'
liarque o (imcclcr da Stondaril
JotV» KcvcS| uh ffonerais lanquei
ITiuza do Castroj (.'esar OIiÍud, fllcn-
des do .Murais, João Carlos llarro-
to a 1'tatu álutxo, os almirantes
Santiago Dnului e I'aulu Itenevl*
ci. t», os brigadeiros Carlos Dratll co
>«wtoa llr.igu, ulvnt d« ííereu E».
nij '. aldo Araul>«.

Gola Monteiro uec«u*M s faien
<r-i»ic|iier lUclarac&o a lmpreuna «£•
bre o crime i>ue (o: -.ítkular d*
comum "r'rdu eom magnatas dt
Wall Streel » oa «hffos mlUI-VM

1 ia Tnunan.
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A. Leoniiev
Imensoso e inumeráveis são os padecimentos das vitimas, no

«lo do povo coreano que sorve a invasão daa horas uos mterven-
«tenistasí ianques. Nâo e possível cnumeia!' inqutt limos 08 Mimes
Je leia-humanidade que estes têm cometido na Lorota, Os noite-

tmeriranos inundaram de sangue cota pais heróico, destruíram
Zn belas cidades o suas bonitas aldeias, templos e museus mi e-

Erês casas e teatros novos... Mataram mais de 1.,'iüO.OUU pes-
Sm população civil, sobretudo crianoas, mulheres o velhos.
Na Cor'ia os Intorvencionistr.s iiortè-nmericanos mostraram ao

inundo inteiro sua lace sanguinária, vil o insolente.
Yang deiíeíiaa cle aviões -:le
uunioardeio. Us a v i a dures
ianques; duíantè dois ciiau. cs-
tiveram disparando Implacn-
volmanto suoro a cidade com
catitiOes e metralhadoras.

Us bombardeios lerozes cia
populuçfio c.vil aumentaram
sobretudo depois que se Ini-
ciaram as conversações ue
trégua. íios 'Kl dias que pie-
cocaram o inicio das negocia-
ções, o,i ianques realiüniain
mais cie 80 raiü3 sobre Hioilfí-
¥ánfj, e nos 40 dias que dura-
ram as conversações em Kae-
song, cerca uc 2b0.

Desde o momento em que
começaram us negociaçtiesi
até u dia üü cle agos.o, a avia-
ção norte-americana malou
mais da 4.000 habitantes cio
r-icr.g-iang e feriu mais cle
2.5üU. Assim tentam 03 liifei--
vcncionlstas que brantar a
vontade 'uos patriotas curea-
nos, amedrontar o povo cum-
batente üa Coréia.

üó invasores ianques violam
do mbeio ma.3 ttiuíiBtruuti.i uo
normas do üircuo Internado-
nal. empregam gazes u.iii>:i-
ai.«c3 contra u população ci-
411.

ijuure a cidaüo de Voiud, os
luiiqueu anotaram nuas Uiui-

i-oraiii envenenados 3 uiiiitu-

ÍI DaiP cce a Teu Pai
Icoiiteee a Todos os Americanos"
EMOCIOÍvANTi CARTA DO LIDER COMUNISTA GILBERT GREEN A SUA FILHINHA
JOSIE — MOTIVOS POR QUE FORAM CONDENADOS EUGENE DENNIS, GREEN, GUS

 HALL E DEMAIS DIRIGENTES 

Nôo se contentam em vnti-
Ut. isio pa4a fies é obuCu.
lubmçtôm suas .ViXimuH as
torturas mais sádicas. i««i pe-
auena aldeia coreana de tu-
*uil, os imervoncloniStas viu-
laram-unia jovem, quase mu-
nina, e depois a umerraiam
?iva até o t.«eito. lí,"s 1Jl°
tambem pareceu pouco a eb-
ses asbdsüinos cón*ertiüos i:,.i
feras, il vasuram-lho ua olhos
com 

' báiónétaS. fc'i" fiunn,
distrito de boiija, província ue
Huangiie, os intetvencionisvas-
detiveram a unia jovem, ur
lanearívm-Ilie a peie e de; ois
enforcaram em uma arvore
sua ensanguontacia virima.
Em Sinclien, nossa mesma
província, ou ianques crucii •
tiram'um homem em üm pos-
te üe teiegraio e cum uniu yu-
loneia abrirum-ihe o corpo.
ITais sáo us meios dc rep,c-s-
sâo que empiegam os inter-
vencioiiiscas com os habuan
tes pacuicos e inerínes ua «.o-
leia.

Centenas de milhares de co-
«anos, arrancados a lorçn liü-
los iiitérvenfioniscas tia eu-
réia uo .Norte, loram encerra-
dos era cui.vus t-e uoiiciiiiva-
•jào. ijeguiuio o tescemuiiíic

correapondeme oo «i.ew
00 tocaXorlc 'liincs», n.c uregor,
essa geme te encoruiu
condições nas quais um «jran-
Jeiro norte-americano nau
manteria nunca o seu gaUi».
Estes -camyos recoruinn cs
^campos ua mono* incienstas.
As vitimas neles encerracin..s
estão condenadas a uma ínur-
te certa.

Os aviadores norte-america
nos realizam a negra tareia
de assassinar pessoas paciii-
cas e inerínes, boiuimicum
íiiceEsaniemenie Piong-Ycng,
embora não ernsíani na cic.a-
de objetivos militares e nem
mesmo cair a própria ciduüe.
JJomoarüeiam ruínas, n a >
(puals se escondem as pessoas
iiue íienram sem lar em con-
íequtncia dos ferozes bomlmr-
íelos' norte-americanos.

A 14 de agosto último bom-
. bardearam Plõn-Yang cdrcà
de 500 aviões. Arrojavam mil
tombai: Fazia um dia ac sol,
'tom uma visibilidade ma.ii.i-
Üca. ÒS bandidos do nr ma-
taram mais cie '2.COU habitnn-
tes pacíficos. Durante a noite
de 27 e o dia 2S de agosto, lo-
iam repentinamente inunda-
«ios Pibng-Ynng e seus arro-
baldes.

tinhamií Os habitantes tinham qu«
tscapar das águas subindo às
topaí''das árvores, aos telha-'idos 

dás casas que restavam I povo que so põe de pé ei.i lula
de pê e' aos montes. I por unia causa justa, que não

civil, i.as pruximioaues da
citiatie ue i/unan ioi iançuua
ui.ia bomba cueia du çauí»
venenosos, que viliniou íd
pcjiuuo, uas ciua.s inorieruin
o ciiii os corpos iiuouaniciiK!
iit-04«js. Tambem em outros
uíSiínos du Coréia loram em-
pregados gazes venenosos, a-
vitimas desses raids irionslruo-
ocu morreram em b uu iu nu-
uuiuj, patiecciiuo cia dores hur-
rivels. bin seu protesto cjii-
ira esta nova m.ainia, o yu-
vérno ua liepúUitca uettiuera-
tica Popular tia Coréia mani-
feslou sua esperança «io quo
ca UiíU e os mumuros dc..««i
organização que tomam par-
le r.a Iniervençiio na Coréia
renunciarílò por fim a ligar
seu nome a crimes repugnan-
tcy contra a consciência e a
segurança cia humanidade,
que suas tropas serão retira-
(ias da Coréia e os cieiinqueu-
Les ue guerra norie-ainerica-
nos sarão levados perante um
tribunal».

Was os intervenclonistas nâo
conseguem amedrontar e es-
cravisar o povo coreano. No
c;eni:Mo da Cor. ia vêem os
povos de todos os paises que
nao é possível vencer a um

l Ni:imanhã do 29 de ar"sto
px ipresentaram em Piçm-

fc_

i 4eonteceu o quo previa.
Uno*. A policia mio quer
mais nada com o vereador
«Silutuo Neto. Como o leitor
sabe', esse parlamentar foi
tentador de uma proposta
dos banqueiros do ^b.ciio»
mo Chcje de Polic.a e seyim-
do a «v?(ui o general uiru lie-
tende passaria a receoer
mensalmente 3 milhões dc
eruzeirus que são distribui,
dos eiurv os subordinados
como propinas. E a po.icia
«cikiu nisso uma afronta e
uma tentativa da suborno,
ira mentira «jue os policiais
vivessem de prupinuu de tbí.
cheiros». Ate encenaram-se
wuiilifèstaçücs do desagravo

alguns ueiegauos (.¦,n.l,,.,u..i
fnesiiiu a falar v,ti iirueessur

ver.eaúoi como vMU,ttUdor
da iiutoi taaue. feio rouco du
tesouro a genlo Unhu a iú.
fressao de que o sr. Hilvino
íermiiioritt em tiiuus lOiiç.ois,
Tal era u exaltação reinante.

Mas bastou u.na caria do
r. jSiívmo /Veto ao ueiega-
4o de Costumes paru que
tudo esfriasse, du repente,
*mo água na fervura, A
tartapor nós comentada em
nossa, crônica de ontem au.
geria uma invcstiguçuo uas
fontes de rendimentos das
autoridades encarregadas de
repressão ao jgo. Esse de.
veria ser o proiieiro passo no
•«níido da apuração de res.
fonsabihdade. Depois, entao,
w desse ao caso o destino
merecido. B adiantava o sr.
Êüvino que tal providencia
te fazia necessária em vir-
fude de muitas autoridades
haverem enriquecido da noi.
tt para o dia, oiuciido íwiio
Nababos, o que contrastava
Som oa saldrio.1 rclativamen-
fe modestos pagos pelo De.
parlamento Federal de Se.
furança Pública.

¦Pois bosfou isso para quo
e« ditimos serenassem. O de.
hgadu de .lastimes, um dos
promotores da onda contra
m vereador, veio a público e
t/irmou que a «policia tem
tire/as muito mais sérias e
ftapeitáveis a trata», rffiti-
4o, assim, o assunto por en.
Parrudo.
1 JS tinha graça a polícia se
aubmeter a uma investigarão
deésa natureta! Era dar
Marta» ao vereador Silvina
fteto», — rifando as decla.

ftç6u do delegado. E quan.
fa sujeira haveria de ser-
asposto, uantaa misérias vi.
fiam a público! Melhor fe-
thar o bico e dar o dito por
Ndo dito. A polícia nesse
ponto foi esperta, náo se
deteou apanhar no laço.

HUMBERTO TELES

se pode eseravísar nm povo
que conheceu a liberdade.

Fracassou tambem o inten-
todos imperialistas estaduni-
deuses de amedrontar os ou-
tros povos do muncio. 'iodas
as pessoas honradas do mun-
do lutam agora; com urna
energia aincia maior, pela paz
no mundo inteiro e contra us
saiigulnáriois agressores lan-
quês. As Cerocidades ú-.is in-
lervencionistas na Coréia des-
.penaram no coraçâp c^os au-
tônUcos patriotas de todos us
países um ódio mais torlu
air.Ca contra cs imperiallstas
ianques. Todas as pessoas
honradas do mundo estão pro-
fundamente impressiona ias e
indignadas pelas sang.L-ntas
ferocldades dos intervencionis-
tas.

«Vimos crimes — declarou
Loonor Vasquez Aguilar. re-
preaentajite das mulheres ai-
gentinas, que visitou a (Joréia
como membro da Fcleiação
Mundial cle Mulheres Demo-
cráticas — que a história fa-
rã com que os julgue um se-
gundo Nüremberg».

Diante da força do ódio cen
lenas de milhões cie pessoas
honradas verse-ão obrigados a
retroceder os iniciadoces úa,
nova guerra, os assassinos de
crianças e mulheres da Co
réia. Terão que respondei
por suas infâmias, pela morte
de mártires, cle centenas de
milhares de suas vitimas, pela
destruição de cidades e aldeias
coreanas.

Dos onze dirigentes comu-
liis^aa no.4e-uiiiw«.4.«4iio.» coa-
U4.-HU4.1/J p«-.0 gOí^lllO 

'HU-

mun, quu.iu h.iviai.i eoiiae-
üuiuj c.^wv.jv-11', ija-U4i^4» u ne-

0a..uiiuu; «ju» í.iiu, iieiiry
i.iii.-j.uii, l.OuCit iiiüinpsün o
uiiwéil Cíiiiên.

Uus tiixil iul preso no Mo-
Xiúvi, paia poiiO.ií uo gover-
no Àiciiia.i, o ühtfiíguí! au
i-.u.l. 1UÍU]U'J, CO.IliuliUIluU
lüuaa us noiuias uo (Ind.o
iiucaun-.unui uo «is.io e uniu
ío.Ae iíaunjiiò iiio;.iCuiia. /uu-
i.uUtãíiU btí iiesWlVOiVt) L'iil
tuiiu u iiiuntio uma inteiiua
cuihpuíiiiá ue 80iitíar«üüU(ie
«i Uus liuii, ejuo, viüu, uu nau-
lalllO, bu.l V«Jl«a UU pUiS Ull-
UU iUl pii-LO.

Sóus Ucs companheiros, na
ilegt.i4Ui.ue, coiiciiítiam diri-
giiiuo a iu«a j.jciu jjuZ e coii-
..a o lasCismo e a agressão,
e SvO lio/.- per«:égaiuus uu
íiicioiiia maneira que Crestes
u BôUs cuiuiJtuuieZiQii i\o iSiik'
aii, ineruceiiuõ, por isso, toua
a noissa sonciaiie .aue.

Puülicaiiioa a soguú' uma
Cürui ...-.iiua por üiíüert u.e-
eu, quanuo so «a.uuvu piomj
pur ocasião uo «piocesiu uos
UiüíÜ>. u*cc'U Ut*UfJUi'U uO ffci*
cober i.ni uiiiioie ue sua ti»
íuiiuía «iosití, «i«.e uizai u £«•
guíiiie: «.i^uc.tuu papai, nus
Viiiuus beiu. u rabu ua lagar-
li*i'd l>j pdruUf uiü3 t*ui con*
lillua Viva. rui yUalluu UHil-
ny uriiicava co.a uai q«.u o
ii.oo üe paruu. Lonru vui vu-
UJi L-iii UOijU UU UÜolÜJ». t\
i4.jpoó«a uo uirigt-nle comu-
int,4a o um iiüiiiiiavel ciocu-
li.MÚO,

«vjiiericla JOüle,
bti uuiuu vocõ e Danny

br.uçam com oaoa pobre ia-
gaiiixu, íor iüoii nuu me uu-
uma ijurj o rabo ueia leniia
se painuu, e sau cjue ela «mi-
ua esteja com a caLtíça no
luta.'.

iu me perguntas com eu
vou nuiu. io,s bem, Joaie, is
so o toua uma lusióna.

Como saues, cüiuu em Nu-
va Iorque, uiiuu vuu me jul-
gar. i-ãsso a maior par.é uo
ma nu i.aia cie uuüiencias,
oi.ia tiaia úí audiencuis, não
íci se suoca,, é um lugar on-
ue aa pessoas váo buscai' jus-
uça, a-^.ni como tua máé
vai no uçoügue buscai car-
nc.

i«'o entanto, não há dúvida
que u saía cie audiências nau
e a mesma coisa que um
uçougue. lum primeiro lugar,
a cume se vende; enquanto
que a justiça, nau lenuo pre
ço, é gratuita, lia mais uma
diferença. A carne o qualquer
coisa que se pode vei coin
os olhos, lucni com os deaos
e saborear com u buca. Qual-
c;ue pessoa puuo reconhecer
a caine, tenha uu não di-
nheiro para comprá-la, seja
ricu ou pobre,

Cum a justn,u nüo é a mos-
ma coisa. iJu.i» pessoa* pu-
ucm oiíiá-la ao mesmo tom-
po, na mesiiia ocasiãu, e nào
ficarem absoiuiaiuenle ue
acoruo sobre a quesiáo Ue sa
oer su a;;uilo é justiça ou In-
justiça. O muliVo poue a pn-
meira vista parecer difícil üe
compreender, Mas quando re-
tíotes uni poucu, a coita í.ca
ciara, liú mui.o lenipo, an-
les cle tu e eu vuiiiua au mun-
uo, um grande americano üo
nossu lis.uuo natal de iiniiuis
eonipréendeu essa verdade e
a eaprnniu com aqt.via siin-
piicicade tão sua. Llsssc uu-
mem, Abraliàin Lincoln,, dl-
/ia que «iiaia alguns u palavra libeiuane signiiiea o
üireiio de cauu uni fazer üe
si mesmo e do p.ouuio üo
seu trabalho o que bem en-
tender; para outros a mesma

palavra Higniiica o direito de
aigüiia »u«.c.«ui o nue üdiii eu-
lenueieiii uo» ouuos iioaiuas
O UO plUUUlU ÜO 44iiua.ini U4.o-

ics. i»a uaus tOiBad iiaO so-
IliOIUO U4i4.íc»i»kj, u«ua ultui.i

pttavéiBj a nue se ua u mts-
aw ilOlilB! i»i.yrüüiiti>.

lXpuiu o vciiio i»i.a conta u
_..i,aiuve ll.storiá pa«a so u,.i„.-
„ur meiiiori *u pad«.or aiasiu o
.oiju üa gárguníii üj coruciro,
j por i6Jo o coitísiro nca ro-
co.uiuciuo ao paaior que lnc
jaiVÒÜ a Viuu, canuanto o louo
vuuia a esai.. tu' ciaru qtw c
.«.uo o o cordeiro nuu ea.»o ú.
j.cü.110 soorc a claiunçuo d* li-
uuiuaue*. liem noote u üa juí-

itiie Lincoln sa reienu a «uo
ca oa hiscoritt ua juiiurica c-ni
.jau ai(,4ãaua ccaí*j«iaB üj nu-
iiidres uu lazohüòiros Uiancuo
inununham escravos milhüca d.
nogi'js, homens, muuiercs « cri-
^uijaa, laaando del;s o que ümi
üiaoiiuiani. U para doicnuer eu-
sii sistema desumano, u ciasse
üscuxvagisia o. anca do tilii
aiorguiiiou a nação numa tfúei-
fá civil qua ourou quatro lua-
gos anos, o isco em nome da
^justiça.? o da «üibuidacís», iJoia
u. jasuça pura cies significava
u uiiouo uu p.sauir escravos,
caijuuiao que paia os eflcravoo
tiigumcava o uircito da acaoar
com a ciicraviuao — o dueilo
ae ser livres.

Ainda ha uni ponto do cano
do Lmuuln que naj deve w Ul-
uua.r em c«»o. Uj povos opii-
.a.aoa iluo sao jui.iaid cuids.ioa
,1mb eapuiám pt-ios pastoics pa-
..t sa.4íá-iü3. ülles lutam por
jau liUitaçáo. u i-to u veruade
Iguaiiiienle paia o povo iUj.j,
sluc iuluu valentemente para
lazer cair as algemas crucia da
üsuravidao e q«<«:, om eoiiiáso.:.
aoja diiorontcs, piosaogue mn
sua luta pela liberdade.

üun, Josi, o lobo e o cordeiro
nSo estao de acordo Bxo.a a
dotíniçiij da liberdade ou da
luatiça. >*oues ventict-lo püu'ua 

própria experiênoia. L;ra-
bras-ie oa primavera pasaade
quando o sindicato do pai ue
ijiclile eon-jigou mua longa «•¦
oura greve por aumento do ca
..iiios." Lemos como oj iiCjí
úatróos atacai um os trabalha
dores peios jornais o pelo rádio
jiaenuo que eles nao tmiiani di-
ielto de tazoi greve, e coi.it
chaniaiuiu u pjnciu pura pi-o-
.t-ger os amarelos, conio perae
guiram nos tribunais oa p.qu-2-
.es ue greve e como finalmente
esfomearam os grevistas de tal
maneira que us.ea tiveram dc
voltar ao trabuiiiu? fcl ao meb
mo lempo eles roouBavam dar
aja opeuuius um salário min»-
mo vital, impunnnni a cam» ur.
preço escandalosamente alto «
jogavam a cuipa para o que
chamavam oa *altos salários*
llos tiabattiadorcs.

Tudo iaso em nome da jus-
uça. i-iiia oa patioca, a justice
significa o cureitj de roubar c
suor e o csloiço doa opaiíiYjoa;
o direito do viverem em bcloi-
;jalacetea o num ócio cercado do
aixo, enquanto os operários vi-
vem em pocilgas superpovoadu^
e na miséria.

K lato me leva a to explicai
por quu catou dianle deate tri-
ounai, o núo sómenie eu, Meu
processo é tambem o de 10 ou-
.ios, cuja maioria tu cjunecea
Conheces Gene üennis; ouvi»
te-o íaiar o le lembras do ho-
nieui que le carreguva nas cos-
coa quando era ainua uma ine-
lumuua. Coiüiecea tambem
Jahnny Williamaon e Jolinny
Cales, viste-oa uma porçúj iie
vezes ia em casa. E depus ha
tieiu-y Winston, que fica nn-
nossa casa quanao vai a Chi-
cago, e que foi o herói üe Dami}
nestes últimos dias. Não poue:
esquecer também o grande Ben

Oavls, com quam noa dlvort!-
mos tna.o qiaindu iiioravunl a
chi Nova iu.it o quo um (Un
auncou coiit.go üiZ.uiio qa.i 61c
.«a o üuuo uo Centrai i-aiic. l
ciuuo.a nao te lembres üo Jaca
UláuÍMíli sai)i.s que ta o lliliu
dole que velo a UíileUgo o au.
.jaaauuo levou tt ti e Laiíiiy ao
.•aintlariuiu.

JHo.s «om, todos csaea ami^ca
.odus os iieiiiio aaugoa, e ul-
guns ouU-js que aau conliocca
wStuo uomigo peiaulo o uibunui
como ãuusndos — todos eles,
laeua camaiacius, meus ainigoa

L agora — por que estamos
aqui '.' i-orque nus e o pur-Uuo que nos represeiuíuiios
— o rarlido coniuiusía — a-
creuiiainus na iiberuaue c na
jusuçu paia a maior pane,«.ara a grande maioria üos
anieriüaiiuij que iruijailiaui
para viver, os homens e as
/.lUíncies cujo trabalho leu a
graiiueza uo pais. üstaiiiòs
aqui por nos batermos purcies. Mas os loboiicoiuciua-
uc-goiUe, de que lalava Llnf
coin, não gúsium u:sso. Ura-
ças ao üüialnloq ue vlcs tem
oOOío o governo o os tiiini-
nais, aivastaram-nos cliame
ua Curte. Querem nos man-
uar pura a caueia e buiar
üoseo puiildo tora üa lei,

gente na América quo nao vC
o que so pnsoa Justamente dl-
ante üolou, e que acredita que
grandes tragédias podem se
abater sobre outros paisen
mas que Isso nunca acontece-
rá aqui.

Foi tambem o que os ate-
macH pensaram duianto ai-
gum tempo. Lá tambem co-
meçou-se por atirar na piisfio
os comunistas e lançar o Par-
tido Comunista na Ilegalidade,
Mas nflo tlcaram nisso. Pouco
tempo depois todas as liber-
dades eram atacadas. Foi o
facciemo. Ií com êle velo a
guerra, n3o somente paia o
povo alemão, mas para o
mundo inteiro. Milhões dc jo-
vens perderam a vida. Mi-
IhOcs e milhões de crianças se
tomaram orfüos sem lar. 8eis
milhões do judeus foram as-
sasslnados a sangue frio, sim-
plosmente .porque eram ju-
deus. E so teus avós nao ti-
vessem emigtado para os Es-
tados Unidos no princípio tios-
te século, tu tambem nodias
estar entre as vitimas.

Nasceste durante essa guer-
ra. No próprio dia om que
abriste os olhos — 1." de no-
vombi'0 de 1941 — os exereilos
tíe Hitler se vangloriavam de
ter atingido as dclesas extei

L se procuram ía-cr isso I nas cle Moscou, e numerosas
«-.go.a ú porque em todo o pessoas pensavam que estava
i.iunüu o sistema üus loúàs, u
sistema capitalista, está mor-
rendo. Por toua .pane o.s oo-
voa sa levantam lutani i,ur

3 üiroitou, por sua libonia

tudo acabado, que os barba
ros ia:cistas iam tomar tuiita
üo universo. Mas isso náo
aconteceu. O povo üa llnião
Soviética, que na trln.la e uni

ue, e us iooos ficam euüa tua jaiios substituiu o slàíema üu>
lobos polo sistema cios opera-
rios (socialismo) toicou o (.-es-
cü;o üa fera fascista. Com os
povos üo mundo inteiro, èies
ganharam a guerra.

Como vês, o que aconteceu a
uma fnmiha icm igualmente
significação para as muras
famílias ou os oulios parti
dos. O que acontece a teu pai
e seus amigos com este pro-
cesso acontece tambem =t to-
dos os americanos. Quando st-
chega a arrastar pesosas di-
ante c!e um tribunal por cau-
sa üe suas opiniões, são os dl-
rciios de todos os americanos
que se vêem ameaçados — o
seu direito de pensar, cle fa-
lar, escrever, ensinar e agir.
E eis porque o processo ô di-
rígido não somente contra
nós, mas contra toda a Amé-
rica.

Teu pai,
GIL GREEN.»

iiitiis freneticamente uese?pe'-
ruüos. Lis porque é;es que-rc-iii destruir iutio o que o pu-vo üe nosso jjuis p„«.e con-
quls.ur em matéria cle d'rol-
4«;s c iiborduües nu curso ue
longos anua ue luia. L.es pen-sam tambem poder aíògm o
graiuie movinemto uo jovo
4iaoaiuaiior uo mundo inteiro
nosangue üe uma nova guti-ia iiiiinuial,

A última voz que estive em
casa, tua mãe me coutou uma
coisa que tinhas üito p (piu
noa fez rir muito. Teu proles-sor tinha pedido — lembras-
le? — a ti e aos teus colegas
yara fazer uma composição
sôb.-e um acontecimento tora
üo comum na vicia üe vocês.
Kcsse üia entraste em casa
qyelxandp-te üo que «conosco
não acontece nada», ^.us
bem, esiás vendo, agora acon-
leceu alguma coisa. Ha fnuilã

mwm gijoca nu paz
QUINTA-FEIRA, 1 DE NOVEMBRO

Assinaturas já recolhidas íi Secretaria  2-11.713
RECOLIIIMENTDS DE ONTEM:
Conselho de Paz dos Trabalhadores cm Teatro .... 10
Conselho cle Paz dus Alfaiates 23
Conselho do Paz tios Marítimos 678
NOTAi Diariamente, figurarão neste quadro, arroladas nos
grupos respectivos, as orgàijisaçües que maior número 1eassinaturas hajam coletado. Aos domingos constará o r«-gis-tro nominal da.s classificadas no primeiro lugar de cada gru-po, à base da percentagem da cota dc assinaturas.

ILBERClií.CSE - CLLSTI(A Fil «Li?Al
Rua Álvaro Alvim, 3i - sfjül, iJine.úndialóhh., õnà. o, sábados Ja* 14 as 18 noras

^onaulLas populares: iau., 4as. e jas.-feaas
 das U as ll hous

yVrfZ, UiXiK*uve*afi^

ATEOSR. RISH
JÁ FALA EMPAZ

O sr. Pranlt Nash. HiVTPtárin-ncÜHnfn da X\«fv*,. «fo*
Katndou Unidos, fanendo ums conferência snhre a tinlHlr« ,
externa do seu niibii nernnte ftor»nnclMe.ileq ênn molis rlrls
e religiosos do WnsMn^lnn, declarou que seu Roverno ten-
clon» dnr alguns passos ni sentido di «Miím-"""^ l«fer-
nacional. Nesse sentido «firmou une i* (»nvern'<nt*s e^eri- jcanos «deixam a porln alSerti p-rn o reatamento dns ncRi»*
claçfles nunndo a Rnssia Csleja disposta a tel».

E adiantei «Temos nos ocupado em eriilf a plataforma
de força de onde poderemos falnr e nefroelhr. atendo a fim- I
efio comerar conheceremos hem n nosso papel. Nüo tenho li- !
herdade para dizer eomo nem onH* enmeeará a f»"-5o. Já
apresentamos o prólogo. R-^emos bem o nosso papel».

Nilo sabemos se o sr. Ne-di ê o próprio fabricante dos
automóveis que ostentam o «su nnme na caíra do riMnr
Deve «cr, contudo, um representante da plutocrnfls do dólar.
Ele fala em porta aberta à Unlüo «ovieti«a. Pretende eom ,isso atirar sobre os ombros da Unífio HivWMea a responda-
hillclade da atual tensão Internacional. Para desgrara do sr. '
Nash fatos os mala evidentes contrariam sua* palavras. Na ifiltima conferência doa vicê-minlstros dos Quatro Grande», <
realizada em Paris, foram exatamente õs patrícios dó sr.
Nash e satélites dos Estados tinidos os sabotadores do pro- \grama de pas levado por firomilio aa Palácio de Mármore I
Koaa. Gromiko pregava a desmilltaflsaíâo da Alemanha, a ¦
limitarão dos armamentos daa quatro Rrandes potências ea proibição das armas atômicas. Os americanos d seus sócios
menores não só ge opuzeram em Paris a esse programa dè
paz, como na prática vêm justamente Intensificando 6 rear-mamento alemão, a corrid.i armamentista e as experiências
de armas atômicas. O sr. Nash não pretenderá ocultar isto.

Na própria conferência, ante personalidades civis • re-IiRiosas, o Br. NaBh fala em plataforma de força, do alto da
qual pretenderia ganhar a pas. E' a aplicação da fórmula«si vis pace para bellum», que deve ter escandalizado aaautoridades civis e religiosas de seu auditório, caso a assia-tência e o conferencista não rezem pela mesma cartilha guer-reira, quo foi, por sinal, há bem pouco tempo, a perdição deHitler, Mussolini e Hiroliito.

O sr. Nosh fala em prólogo, começo dé função, repre-scntnção de papel e papel bem estudado. Taig imagens po-dem combinar perfeitamente com a concepção de humorismo
do sr. Nash, provável representante autêntico do famosoestilo de vida american:». Us povos não comprometidoa poresse estilo de vida podem, contudo, diante de tala palavras,imaginar que o sr. Nash está com uma idéia de farsa en-cravada cm seu cérebro cem por cento ianque. E nâo é atra-vês de plataformas de força ou depois de entoado um prtlo-go de palhaços que os membros de qualquer governo poderãoseriamente tratar do problema da paz mundial.

Em todo caso, deve-se tirar uma conclusão positiva do
que afirmou o sr. Nash parante seu auditório civil e reli-
gioso. E' que até membros do «overno Truman, com aeuanomes de marca dc automóvel, ao tilintar de suas espadas •«iilsoa, são aucra obrigados a talar em pas. Isto * sintomade torça do movimento dus partidários da paz, em todo •mundo e dentro das próprias fronteiras rio belieismo ianque,no próprio covil de Truman.

W * s******-,^*,*,.,- .ruwtfififlfKttJ}Mj\

aêavs^jtjfÂff/l
. . SALVADOR, 31 (I.p.) - oa itmerioanos da Linha Circularintensificam a eiíplora^ôo rios operftriis da seíâo telefônica dacompanhia. Instituíram as suspensões por tempo Indeterminadoe se recusam a permitir a llejiiga de operários por motivo decoença. Alam disso põem em pratica odbso regime d* multarüs qae por motivo de enlermidade faltam ao trabalho oeidern20% do saliino o n repouso süinanal remunerado. As leis trabalhistns nacionais silo wmplctftffiente menosprezadas neiosamericanos da Circular. ' "
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Seqüestrado
Amigos e parentes do ar.

José Cocho de Almeida co-
municam à nossa redação que
aquele patriota saiu de sua re-
sidíncia ás primeiras horas de
sábado último, nâo apareccn-
do até o dia de hoje. Estão
convencidos de que José Coo-
lho de Almeida acha-se seques-
trado pela policia, pois trata-se
de um ardoroso partidário da
paz. Poi impetrado uma or-
dem da habeas-corpus em seu
favor.

; lOIirURII

PiSCHOSl
>?». 'filO 

BRINCO. 114

JÓIAS C
RflÓGIOS
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ANIVERSÁRIO

Faz anos hoje, dia 1.» de No-
vembro, a menina Indaiii Fer-
reira. A aniversariante foi da-
legada ao Congresso pela Paz
em São Paulo.

Será oferecido aos seus ami-
guinhos uma lauta mesa do
doces, em sua residência, ....

WÊWifm A TEHCEIRA
FORÇA

Y. MAIA
«O Terceiro Homem» voltou, soilanáo «eus foguetes om

udnus ciueíuus — ii'uo irni* — i-uiacio — jiíoai — latiu o oitlro<.
piutjunifjs iiuntroluuua u^.o seiuioi tívveriano,

lauíu prcoícçit.iiú ae tiur/uylnHnu «-o ........oiiomo ílurol liceu
pode uiiUiicuc cincMltiaçoes, u-isiiu, Uos Ucsítir tintas loucos unr
,11,1 aujeuvu oiuemutoyiajMo: — iijuc foiogiiijias uítUvesMuas,
/üCilliCIucoií»' |iU uqilcia seiilüia Sa uioniiunuu nu pureUct iVu
tiiüeli tiijiuio nuo yoi iiuáa seu moço... í, nos csguius üe «.'íúiiu.
i^uo ãiigtuos, meu Véus, que ângulos obtusos, meninos! E a
kKiii... quu buit.iu eia esttll <^ue mascara u db ürson Wviies,
lí u »ii(à'.««t de lundu lazcnUo c-iM tud VÍU ua guitarra tíesd.
a iniroduçuo do fume! yue orii/inalidude.' «v«c musica através-
sada:

Realmente', tudo isto existe no filme careiado por bons aturei,
como 'trevor lloward, Joseph, Çotten e Urson Weilesl A í/»i|6m:u
entuu, ala parece serenata liaivaMua Iatenuo goleira na iiit/w
sonora, e as fotograf.as, perenemente ati acessadas comu ul/ioi
•ia yiporrtslis, 'mao isto, todo este isiiuws,, perpetuo e tusto
lido jiíiàVja de passa sem caroço, feito com um escondido pru,iit-
silo: miUificar uma provocação pura os Oesten mlias sem nada
de novo nos apresentar nu frente ocdental e crisut do eaieinu
formuLslu. Cinema, realmente, náo encontramos, meemo te ts-
uuccccMos us disfarçadas infamas vestidas pela história, policiai
do católico farettor du romances de nmtéiius, brulian íifçene.

Todo o interesse do assunto está suportado em curpintaria
teatral. Tudo gira e regwa em torno da espera do .Terceiro
Homem* e enquanto acu lobo náo vem, e uui tal de aparecer
cartôts posteus nutunius dus rumus de Viena e um tal de fa-
forem sobre o tTercciro Homem», que acabamos certos de queií historia soore um espioradur de penioiitM, protegido pelas•ivtoridades soviéticas, nuo pusia de coisa da Terceira força.

A própria provocação á pátria do socialismo è coisa velha.
Virou penicilina.

Para sermos francos, yostttmos de osswftr, de vet em cjtittft
do, fogos de artificio nas pirutecnicas formalistas do cinema.
Pode-se aprender alguma coisa. Mas, uma coisa: « preciso que
ela seja realmente autêntica. Tudo que «Cl íCcrccuo Tomem*
exibe ó pura chantagem paia inglês ver, teja êle Nascido em
qualquer remo dos bestetrinhas.

Quanto ao <curte» « alta costura do .negócio» também nada
de novo presenciamos.

A única coisa que sai conosco do cinema ê e PIM, PIM, PW
da guitarra pieotanáo nossos ouvidos, ate qua meamo o PlU,
PIM, PIM. encontra na rua, o seu FIM.

OS PROGRAMAS DE
HOJE

AMÉRICA — «Ablii.lt e Coatello • o
liuiiiu.il liivUivul»,

klW-PA,. IU - «Uaucitu «le ua
UjdUAJ.nu», cnm Munu ÍÜi.nUi..

A.v.'óilIA — «O cunue e. i •inuca»,
cum lluti Uupe • Lucllla liall.

AVENIDA - «A cipaUa tíe Muute
Crintoi, cum Ouorge iluntt-ijunierj.
¦i Piula CorUsy.

AZT1SCA — «.üm corpo da multier>,
COU Mula AuWtticU .'

BOTAFOGO - (Abbott • Contello
e o liuuicm Invisível».

CAK10CA — «O Uiceuo tauuieiii*,
eum ornoj Welle* • Alma vmu.

CoLitíau — fUu curtHi de mu-
líier», cum Uun» Autuuii-U iw,
COI.ON1A1 - «o «untíe «in ei-
nucot, eom Oeb ttup* • Luellie
Uau.

kstaoio diu'-4 ágm» na-
ffra».

F1.UMINHN8B — «Um corpo de
mulher», eom Vario Aaíoniítaom*-

i.'Lui:ia;jo — -.ij tt-n.fiiu iiiiim-iiií.,
cum (Jiaun VVclIcu u Aliou vum.

GuAiiAiii — 4Au.uuut.iij uo um
íiiUitdu iJtirUlüo» u «uniu capu i>n-
lli iiud.) lllUlilUiL'3»,

11, 1,4/uU — í«j (.j.iuo em aiiiucu»,
cuiii L>ui) iit-j.u e iiuuiile LAiü,

LkSLstiU — 4U UiCUJIU iiuUÍUill»! toili
O.euii vy.filca tt Anua Vullí,

iiiUfc.A4.iU ' *Ato a vtau ^u^uij,
CUlliU CililU «litjucili,

aa*»AjiuA — hjí ttipudü üu Aiuntc
Cl ISLU», CUiil tio. 0\i *Utj.ii,i.DUHH,
ry c i uuiu Cuiüuy,

l.ÍLii — 4i\u^ylL « Cu^tullU 0 O tlU-
riem iaviaivül».

t«fai,-u«i| — ««.«.uutt e CuBtcIlu e
u lluiliuill llivio.vci».

AiAPUüEillA — uí (.'.-.;.(iúu de
itluuttí CútítÜt CUIU Uwibil Moiil-
fuim.iy c lüuia Coiüay.

MaícAu«A-Ia — »*j LuiCLiíU aouiuui»,
cum (ji-jii Wellcá u Anuu vuni.

iííA^vv^aaú *- tv> cuiiüu trui alíiuua»,
üpiil Ltuit íiapa a Lu«.iuo l-uii.

I.I..Í1 U 1.UA — «A t-ii;.a-a du
JUu.iie Ciibiu», cum uiuibu Itoul-
(íuiiic.y.

muxi.üa UJtta80lo, Tijuca e Cuj.a-
C1WUHU1 — m f.UUUU CUlU^,.J,
cum muilu Luiiúu a una Jilyib,

míUií a li caò a uLu — «Abbu u u
Uuütuilu e u iiuiuuiii Invisível»,
üul.u.4 — «A caiiuuu uo iiuiilc

C.iitu», mui GuuiKu Aluiilguiiiuiy
e i-nuia Cuiuay.

•jui .'iA - <i4uacana> e Pletolelru
ún rlii0'».

uLíí>íija «O condo em sinuca»,
cum buj Uüík o Luciilu nau.

i^AIiaCÍO - «O loiccliu liumciii»,
cum Oiüuii yVallea e Aluiu vuln.

iJAiiloiti;i«tíi!. - «<j cuudo em ir-
uui.-a», oom tluu iiupe a Lucillc
üail.

l'«4i.A T01103 — «Máscara do uni
nàaussliiu», cum Aluna Muiitea

f Ai liei' «Uuscaia de um uamum-
nu», cum tia, ia lUuiitcz,

lJi.AúA — «o cuiiuc em aluuca»,
cum üub liupe e Lucllle uull.

1'HtAJA' — «Uupltío valeiituu», cum
Wullaco Bcciy.

PlliiiilLiilIi i'U — «Um corpo de
mulher», oom Maria Autuutula
Pons.

PiniiUR. — «O condo em sinuca»,
cota üub Ilop» e Lucille Bali,

HklX. — «uupido valentão», com
Wallace Berry.

HOXl — «O tercolro homem»,
coin Orson Welles e Alida Valll,

RUil - «Abbott • Coatello « o bo-
mem. Invisível».

Hi.uLl — «li n. corpo do mulher»,
cúíii Maria Antunitita Puna,

KliZ — «O cunue em sinuca», com'
üub Uujo « Lucille Uaii.

HOüAiíiO - «o tercei; u lioiucui»,
com o.aon Wcilca e Alma vuíii.

3. JObtí — «Um curpu do mu-
Ii.er», cum Maria Antu.luta Punu,

ü. LUIZ - «o terceiro l-uüicui»,
com Oiaon Welles o Altda Valll,

8. PEtiK —,«A espada de Monto
Cristo», com Gcorg? Montegomery

. o Paula Curday. ' -
VITOKIA - «Abbott « Coatello 8I « bemam tavislv,e^» • ; •-' n,.

MMHMnBMMMM^HHM,!

VITORIA

D'0-à AIEUICOü

BELO HORIZONTE, 31 (1.
P.) — A Associação Módiua

cie Minas Gerais, particular-
nicnle cs mcuicos servidores do

Estado saíram vitoriosos em

sua luta por aumento de ven-

cimentos, obtendo um aíréscl-

mo provisório na base dc U.7UU

cruzeiros a partir de janeiro de

11)52. O aumento pleiteado

pela Associação ó ds 4.U00 cru-

zeiros por trCs horas diárias

de trabalho.

AVIÃO DESAPARECIDO

S. PAULO, 31 U. P.) —

Esia deuaparecido um avião

perieiicenie à tirma Casoli, que

levantou voo cora destino a Oa-

landuva, levando apenas o pi-

loio, si. Oeraldo Casoli, tua.

eionuno da mesma empresa.

(JUNUEüTÍOWAMENTO

SANTOS, 31 ll. P.) - Esta

duriumciiie cuiigestionado o por-
to desta cidade. Nada menoc

ue 35 navios aguardam cais

ui^un de.es tora do eatuârio.

Como causa principal do cun-

geslionaiuenlo aponta-se a,

tuna ue capacidaue Ue escoa-

A Associação Brasileira de
Loüuloros ucaoa dc receber dt
entidaue sua co-irma da Ucpu
oiica Argentina, a Sociedud.
Ai^unluia de Loculorea, e.\
pressivo oticio tíu saudaijao tio

^utu aiiiiua a aiink-uni) noa i.auailiadores do niicrolono noa dom
i/a.ses, «uiuüos y spllUaríos en uctitudes y aiectus», e (iam
.^iieni *la paiabrú aniislad no es una vaua paiaoia». fc'oi puiia
o>r üa m-usa^em Ujs locutorei, poiienlio», o locutor masuciii
iioimaiidò Lo^..» quo tbieve em làuenos Aues, i«ceniemcnte o
:j4.al icz t-nti-oga, ali, de uina saudação da AtíL e da naniuiu
uu eni.iut;u.3 pânica, o olicio, com ua«.a de ia de outuiwo Uiiuuo
úaa as aiismatuias do» locutores Jaime b'ont Saiavia, pitai'ujiiic, Adulto Salinas, secretario, biduardo Guanlla, tesouitiro
Eduardo S. Piovano, encuuegado do interior e outroa memorou
da dueção da S. A. L. Como se vé, a Associação Brasileira de
Lioculoics núi lem ubi.do apenas o apoio moral • material M
profissionais de nossa terra, mas a soiiUarieuade de lodoi ot
locutores progressistas da América do sul, onde èlea ae uira-
n.zani puia objetivos semelhantes, e onde se irmanam a ac unem
para lu.as o icivmdicaçuea mais necessárias a urgentes,

iíão oujtante as campanhas divisiomstaa por parta dos me-
dalhoua e por paiíe da alguns cronistas Inesponsâveia, a ABI
vai seguindo o seu curso e realizando aa tareia» que lhe ínciun
bem ueus estatutos, para beneficio de uma importante cias*
da trabalhadores intelectuais. A exemplo da Sociedade Argentina
da Locutores é preciso que a ABL também se congregue em àm
bilo mai;r paia promovei junto ao governo medidas ds grand»urgência para os locutores, çpnu determinação da salário minimo, nsMstfincla social, médico-dentória, • deiMia «tnaaioa danorpoiaçio.

TfÂTRO
PROGPAMA DE HOJE

ALV0PAT)A - «Flagrantes do Hio»
Ccmpa.ihla Silveira Sampaio -

A's 2) horas.
ÇAULOS UOM1SS - «Balanga mas

ntto cai» - Cia de líevista tiros
Volusla - As üo e n hurna

COPACABANA - «A pultrima «7»
Cia Ot) artista* unidos - Aa

31,30 horaa.
FOLLIfSr' - «Uublnho d» ga'aa>

Cia Blbl Ferreira — Aa ai
horaa.

(íUlltlA - «Papi Lebonard» -
Cia. Jaime Costa - Aa üi horaa.

J AR DEL - «Tô a) nem caixinha»CulA e seu elenco - Aa 20 e
li ora.i.

ItíQCRUIO - «Ku quero sassarlcâ»
Cia. Walter Pinto - àa SO « XI
horas,

KKiilNA «Massacra», Cta. Grac*
Melo - Aa <B horaa.

Mi V AL - «tiurprezaa de uma aol-
t< de ouiieiaa» as SI horaa

BKKItAOOR - «jUm Mijo 'na taça»
Cia. ProoApto Varralra - a»

11 horaa.

N ER V O SOS j
Sacudiia, ü.nammi.. dlslurbina eçkiiaia o mimrni i aa laaltin «!

insiiiim. ««muiuiiiriiio iuiiu dt i.ieiuariu «-niinunio» «ir loltriuri ,
<l»u, «unéxiiraiiv», idi-iub oi- IrãtâsM ate %

lUAtdall-.Mo fc.M-i-.i lAi.l/.Áilli un» uial i IUIÍM \
;\i-.t noi k u«> i

DR. J. (itiABUlS ^
da iSojitt» mi ma fsycDuioiicai aiuu» ui aoelM lssuei> <j
«tá ALVAIlu alvim ti - u.i andai - 1'bl.KKONK 6í-ígii.

- Ularlamente ds I U U • 11 «a Ul Sena —
i-OVÍli è

manto da estrada da fsrro
üantos-Jundiai.
LUTA POR

SALÁRIO
B. HORiao>fTB, 31 (1. p.)— A Comissão Permanente doCongresso dos Trabalhadores

Mineiros tomou poslçftn contra
n nova base de 800 cmselroa
para o salário mínimo que sa
pretende Impr. Ha uma pro.
posta dos trohalha.dores de•luiz de Fora, no sentido de queseja triplicada a base do sala.
rio mínimo atual.
O TREM APANHOU

A BOIADA
S PAULO. 31 (I. p.) «.

Curioso desastre ocorreu com
um cargueiro noturno de Cam-
pinas. Nas proximidades doMatadouro Municipal, houv»
um estouro de bolada e a» re.zes se dirigiram lustamente aoleito dn estrada, sendo colhi-
das em massa. Vindo em velo-
cidade, o trem. puchado poruma locomotiva elétrica, eóconseguiu parar depois de eo.ih!daa cerca de duzentos cabe.
ças.

COLUNA
MAIP90

AVISO AOS TRABA.
LHADORES DA LTOHT

A reunião de sexta-feira, dia'{, dos ajudistas da Light, rea-lizar-se-á Aa 16 horas na ruaPiauí n. 250.
CONTRIBUIÇÃO

Deixamos aqui registrados orecebimento de um ctfrte deseda enviado pela Comissão deEngenho de Dentro, avaliado
em 160,00. Otlmo exemnlo paranossos ajudistas, que, àa mce,nfio tendo ume quantia em di.nheiro, podem entretanto con.tribuir para a «IMPRRNBA
POPULAR» eom abjetos de
valor.

EMTTT.AÇAO'
Atendendo ao tato é» em dl.

versas empresas sar o paga*mento efetuado no dia SI. e
oue, em eonseqimnis. multes
ajudistas so neste dia pode*rem parar suas «mtribiiIctVe,
ad sendo possível a reeolM-
mento dss mesmas no dia Ime.
dlato, continuaremos a receber
hoje enntrlbutçiVs ainda eer.
respondentes â quota do mês
recem-flndo Em vista dlsro,
nlo publicamos hoje e remil.
tnrto dss flnnniflw feitas pelos
dlvi>rso«i clubes e eomlssfles.
Aproveitemos estas Í4 horas
para cobrir e ultrapassar as
quotas

Pasemos outrossim um apá-
lo a todos os Boasos amigos
nue por qualquer motivo nào
tenham contribuído para as co-
misses c rlnbes, para qua tra-
gam hoje, sem falta, sua eaà-
«rihuleio

AJUDE-NOS A MANTO» O
O SEU JORNAL.

POPVíí JVf? •
Ouviu»

1'üUIJi» 11.i. ÍA LIMA

KIUMVAUi
GUSTAVO I.ACUKDA. II

Sobrada
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0 Conselho do Pai do São João do Moríti, após oa comandos
ipi" realiza, ofereço nos partidários da paz uma saborosa inacnr*
rotiadii que 

'já está ficando famoso entro os ntiviatiis fluminenses.
Vol adveio quo um grupo de jovens que tttí
então não se dlspUBOrií a colher nBStllht-UWfl I
an Apelo resolveu participar do comando. A
mncniTonatTn era sorvida num ambienta tão
alegre, do tanta frntornidado, que n pouc, «
pouco tornou-se conhecido o comando patro-
chiado polo Conselho dc Pnz dó Silo João de
Meriti como um «piquonlquo», E, desse modo,
novos partidários ua paz surgiram graças ao
COIltncto que ninntinliani com r>s que já vi-
nlumi há tempos coletando assinaturas no
Apelo Por um Pacto do Paz. Em poueo tem-
po cnniprcencleram o grande nlcrmce dn cole-
tu de assinaturas, como forma de luta popu-
lar contra n guerra.

Rsse regalo, nn entanto, nada custava aos corres do Conselho
rio Meriti. Simplesmente porque, durante os comandos, também
eram angariados donativos para a campanha.

Ante tfio grande êxito, jovens de Niterói, Nilópolis e Caxias,
entusiasmados com essa idóln, resolveram seprüif o exemplo, Ato
contínuo, chamaram alguns partidários da paz o lhes disseram
rpie deveriam convidar todas ns pessoas conhecidas para uni pi-
quenique, no fim do qual seria servida uma nittcurrnnndo, E que
explicassem também que antes do piquenique haveria um coman-
no de pau.

E o resultado é que sc repetiu o êxito. Ou melhor, o exemplo
de .São João de Meriti foi ultrapassado. O comando realizado sob
tais moldes, no município de Caxias, o entregou an Movimento
Fluminensewdos Partidários da Paz a cifra do 1.704 firmas ao
Apelo. O recorde anterior de coleta cie assinaturas num só dia,
num só comando, fora batido!

Nesse comando que assumiu por isso tanta importância foi
campeã a jovem Clotililo Maria, que coletou 205 assinaturas e
Cr$ 57,20; em segundo lugar colocou-se a jovem Osmnrina, com"iflO assinaturas ao pé do documento e com a quantia angariada
le trinta cruzeiros.

Convocam i Conferência
6 Países

Continental
CHILE. EQUADOR, GUATEMALA, ESTADOS U3TIDOS, PERU.
COLÔMBIA, BRASIL .ARGENTINA, PANAMÁ, MÉXICO. CUBA,
CANADA, PARAGUAI, COSTA RICA, URUGUAI E SALVADOR
REPRESENTADOS NA COMISSÃO ^E INICIATIVA E ENTRE

OS SIGNATÁRIOS DO MANIFESTO

Por Uma Politica Extensa de Paz

COLETA EM NITERÓI"
E S. GONÇALO

Oa partidários da pua de Nl*
terol e São Gonçalo já coleta,
ram 53.789 assinaturas ao pó
do Apelo do Conselho Mundial
da P&x, exigindo um Tacto de
Paus entre as cinco grandes po-
-encids.

COLETA NO
ESTADO DO RIO

E' o seguinte o total do ni-
sinaturas coletadas no Estado

do Rio* 197.0Í!!S assinaturas ao
Aplo. Dessa cifra, 30.720 as*
sinaturas foram colhidas por
jovens partidários da paz.

MANIFESTO

O Conselho de Pa/, dos Ban-
carios lançou um manifesto
ii corporação acentuando o po.
rigo de uma nova guerra mun.
dial, as medidas tomadas pelo
governo nõiise sentido, e con.
clamando oi colegas pnra n
ação organizada contra os
fautores de guerra.

Progresso nas Negociações
de Paz em Pan Mun Jom

HOB SAN, CORÉIA, 31 UN.
S.j — Os negociadores apio..i-
nuun-M de mu acordo sòcrc u
jjna militarisada na Coréia,
xoiido que tal acordo é quali*
ficado como o maior prógres*
no íelto até agora para »e che-
gar a uni armistício.

Foi dado uni grande passo
para o estabelecimento de uma
«mia neutra, sendo u única exi-
géncls, dos slno-coretuio so rc-
aums na retenção do controle
sobre Kaseong, antiga aéde de
armistício.

Em duas rápidas entrevistai
«m Pan-Mun Jou, a sub-comis-
.ifio da delegação de trégua Si-
no-coreana ofereceu nova pro-
!>osta para uma linha de de-
marcação baseada no seu pró-
pilo ponto da vista sobre o que
oonstttue a linha dc contato mi-
•itar.

O ponto de vista varia «gel-
raménte do ponto de vista dn
ONU. A discrepância, segundo

LEIA
"Problemas"

se indicou, è devido a fluidez
das linliaa nos setores ínonlaii-
hosos. Os oomunistas sugom
que a zona neutra tenha 4 qui-
lometros de comprimento.,

Ao informar nos jornalistas
sobre o desenvolvimento das ne-
goeiações, o coreano, André
Klnucy, principal oficial dc* li-
gaçâo americano, cham iu n
atenção sobre a nova proposta,
pois considera-a como o maior
passo para chegar-so a um ar-
misticio.

VENDAS
A' VISTA fi A FKAZO
'0"GAMIZ£IRd'
'AGRANDE CRGANISAÇÀO
tòftf (Ia rua <T Assumbléa ,t
TfiK ViKfii URPU fOS HIHQSJ

Assembléia, 3B-86

PLEBISCITO PELO REATAMENTO DE
RELAÇÕES COM A UNIÃO SOVIÉTICA

Assina: E.Escreve-nos um leitor;
«Como leitor assíduo deste

Somai, wnho acompanhando
com simpatia as opiniões só-
bre o reatamento de relações
do Brasil com a União Sovié-
tica. Se não fosso a iníeli*
cidade de nossa pátria estar
sendo governada por brasilei-
ros impatriotas, submissos a
interesses estrangeiros, não
estaríamos nessa situação.
Porque ó que Truman, ape*
sar de gastar somas fabulosas
com a politica de guerra, le-
vando o povo americano à
miséria e à fome' não rompe
relações com a União Soviô*
tica? E' porque ele represem
ta os homens de negócio dos
Estados Unidos e sabem que
sá terá vantagem com es-ns
relações. Inclusive servindo
de intermediário com os pro-
dutos de outros paises, como
o Brasil, que estupidamenle
rompeu relações com a pátria
dos trabalhadores. Para nós,
e evidente ser muito prèíe*
rivel negociarmos diretamen-
te. Aliás, se estamos com re-
lações cortadas com a União
Soviética não é pela vonta*
cie do povo e sim pyla vonta
de dos vendilhões de nossa
pátria. Para provar a esses
traidores como o povo não es-
tá de acordo com esta situa-
ção de relações cortadas su-
giro a este jornal um pie*
biscito popular sobre o rea-
tamento com a UIíSS para
ver só a unanimidade de vo*

tos favoráveis-.'.
3. Soares.

NOTA DA REDAÇÃO:
O leitor deve es%r acom-
panhando a série de enlio*
vistas que temos publica-
do, através das quais di-
versas personalidades ja se
manifestaram favorável-
mente sobre o reatamento
de relações com a UlíSS.

Uportunamen.e, faremos
também uma síríe dc cr.-
quetes populares sobre a
asunlo, o que corresponderá
ao plebiscito que o leitor
suc/jíc.

Damos a seguir os nomes
dos signatários do manifesto
de convocação da Coníerenvla
Continental Americana pela
Paz, cujo texto publicamos na
1'. Página,

A COMISSÃO DB
INICIATIVA:

GABRIELA MISTRAL, pre-
mio Nobel dc Literatura, Chi-
lc;

BENJAMIN CEVALLOS
ARIZAGA, presidente da
Corte Suprema de Justiça,
Equador;
SALVADOR ALLENDE, vt*

cc-presidente do Senado, Chi-
le;

ROBERTO ALVARADO FU*
ENTES, presidente do Con.
gresso Nacional, Guatemala;

JOSEPH FLETCHER, pro.
fessor do Seminário Teológico
de Cámbrldge, Estados Unidos;

JOSE GALVEZ, escritor, ex-
vlce-prcsldenttí da República,
Peru;

Padre HENRIQUE PEREZ
ARBELABZ, sacerdote católi-
co, naturalista, Colômbia;

CÂNDIDO PORTINARI, pln-
tor, Brasilj

LEÔNIDAS BARLETTA, dl.
retor do Teatro do Povo de B.
Aires, Argentina;

ALBERTO NAVARRO, ai.
cadê da capital, Panamá;

PAUL ROBESON, artista,
Estados Unicios;

MANUEL BENJAMIN CAR.
RION, escritor, presidente da
Casa da Cultura. Equador;

JOÃO PEREIRA SAMPAIO,
desembargador da Corte dc
Apelarão do Rio Grande do
Sul, Brasil:

BALDOMERO PAN1N CA*
NO. filiViofo, Colômbia;

AFONSO CASO, antropólo-
go. Itálico:

OSCAR NIEMEY3R, arqul*
teto, Brasil;

CARLOS GARCIA VELEZ,
general da Independência, Cuba

JAMES G, ENDICOTT, ecle-
Elástico, Canadá;

JOSE1 ASUNCION FLORES,
compositor, Paraguai;
ENRIQUE GONZALEZ MAR.

TINEZ, escritor, México:
CARDOZA V ARAGON. es-

crltor c dlnlomata, Guatemala;
JOAQUIM GARCIA MON-

GE. escritor, Conta Rica;
JESUALDO, educador, Uru-

gitai;
ELTAS ENTRALGO, historia,

dor. Cuba;
MARIA ROSA OLIVER, 03-

crltora. Argentina,
SIGNATÁRIOS:

Do Rvt>."<: CÂNDIDO POR*
TINARI. pintor;

OSCAR NiEMEYER. arqut*
teto:

JOÃO PEREIRA SAMPAIO,
desembargador ria Corte Ano.
InrDo do R'0 Grande do Sul;

ARCADIO LEAL. juiz de di-
roito de Porto Aleprn,

OCTAVIO DA SILVEIRA,
catedrátlco da Universidade do
Paraná:

ANDRÉ NUNES JÚNIOR.
Presidente da Câmara da Cida-
ds de fião Paulo;
CAMPOS VERGAL, deputado

federal;
MANUEL MATEUS VEN.

TURA, Professor da Escola
de Agronomia do Cear.1;

GRACILIANO RAMOS, ro.
mancista, Presidente da Asso-
ciação Brasileira de Escritores;

PLÍNIO COELHO, deputado
federai:

JOSE' ANTÔNIO ARANHA,
Presidente da Cpmnrn da ei.
dado de Porto Alegre;

ABEL CHERMONT, advoga-
do, ex-senador;

EDISON CARNEIRO, etnô-
logo;

CÉSAR ÁVILA, Catedrátlco
da Universidade do Rio Gran.
dc do Sul;

CLOVIS GRACIANO, pin.
tor;

Da Argentina:
MARIA ROSA OLIVER, es-

critora;
LEÔNIDAS BARLETTA, dl-

retor do Teatro do Povo de B.
Airrs, (instituição oficial);

JUAN CASTAGNINO, pri.
meiro prêmio nacional de pin.
tura;

LEONOR AGUIAR VAZ.
QUEZ, advogada, delegada na
Comissão Internacional de Mu-
lheres, que realizou a investi-
gação na Coréia;

NORBERTO FRONTINI, ad.
vogado e escritor;
GREGORIO BERÒMAN, pio-

leiLior universitário, diretor da
rèvisia latino-americana de psi-
qutatiia.

De (íuba:
General CARLOS GARCIA

VELEZ, veterano da Indepen-
dência, ex-embaixador;

ELIAS ENTRALGO, escri-
tor, professor da Universidade
de Havana, presidente da Pe*
deráçfto de Doutores em Filo.
sofia;

MIGUEL ANGEL DE LA
CAMPA, escritor, ex-ministro
de Estado, presidente da So.
eledade Colombista Pan-amoii-
cana;

l..,lILIO ROIO LEUCHSEN-
RIG, presidente da Sociedade
de Estudos Históricos o Inter-
nacionais;

VICE.V1TNA ANTUNA, pro-
fe3Sorá universitária;

DOMINGO VILLAM1L, pro-
fessor dê Teologia e Filosofia,
diretor do diário católico «Jiu-
licia», presidente da Associa-
çào de Juristas Democratas;

JUAN MARlNBLO, escritor;
Dr. MARIO E. DIHIGIO,

presidentu da Sociedade de Me-
dicina e Cirurgia do Matam-as,
CX.governador rotarlo de Cuba.

Do Chile:
GABRIELA MISTRAL, pre.

mio Nobel de Literatura;
SALVADOR ALLENDE, vi-

ce-presidehte do Senado;
GU1I.LERMO DEL PEDRE-

GAL, engenheiro e industrial;
RUDECINDO ORTEGA,

professor Universitário, ex-mi-
nistro da Educação;

OLGA POBLETE, professo-
ra da Universidade do Chile.

Dos Estados Unidos:
Dr. JOSEPH FLETCHER,

professor no Seminário Teoió-
gico Episcopal de Cambridgç;" 

PAUL ROBESON, artista:
ERNESTO DE MAIO, gene-

ral, vice.presidente da Interna-
tional Union U. E.;

Reverendo PAUL CATON,
pastor da Haslted Institulional
Church c presidente da World
Feilowshlp Comlitec de Illinois;
ANATOLE RAPOPORT, pro-

fessor da Univ. de Chicago;
ALBERT 1CA1INN, escritor;
ROCKWELL KENT, pintor e

escritor;
Padre KENNETH FORRES;
MARY BR1CKNER;
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CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomes Freire, 275, (a/itigo 85) — Rua
do Rezende, (jft-B. Km frente ao l^ptel Men de Sa
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COMISSÁRIO de
Hospitais dc Nova

York, clr. Kogel, decla-
rou que se uma bomiia
atômica caisse durante o
dia sobre a zona dc Ti-
mes Squarc, causavia pe-
io menoa meio milhão dz

ipoufim
rüo de Las Vegas bem
que podia iluminar um
instante a conciència dos
dirigentes dos Estados
Unidos, dos insensatos
generais do Pentágono c
o grupo de paladinos do
uso da arma atômica fRie

UM
O ator de cinema Franclut

Tone íoi preso em Hollywood
aor ter escarrado no rosto da
jornalista «miss* Flora bcl
Mulr. O fato passou-se no
i est atira ntetCicero.», depois dc
lfranchot Tone ter abordado a
Jornalista reclamando contra
um artigo que esta escrevera
«. seu respeito. Como se «be,
recentemente Franchoí Pónc
foi posto «knock out> pelo seu
rival Tom Ncal, quando am-
bos disputavam am esma mu*
lher, a atriz Darbara t-uine,
oom a qual Franchot Tone se
caiou há dias.

? Jornalista raaistiu à vio*
Mnda io ator, qua lhe deu
ainda um pontapé na barriga
da poma. Franchot Tone
«oabava da repr<s.«t«w is «u;

baixas. Revelou ainda o sa juventude seja envia- estão levando o povo
dr Kogel baseado na ex- da com urgência para o americano ao delírio e ao

- -1-- "—-:- pâmeo da histeria de
guerra. Este povo não se
esquece o que já tose
certa vez a rádio da ca-
pitai soviética: — uma
bomba atômica de Chica-
go a Moscou leva exata-
mente o mesmo tempo
que uma outra bomba de
Moscou a Chicago.

Dia o próprio dr. Ko-

periéncia de Hiroshima e matadouro da Coréia,
Nagasaki, que noventa antes que seja tarde, is-

to é, antes que a guerra
acabe...

Mas se acabar a guer-
ra na Coréia, não seja
esta a dúvida, pois o sr.
Gois Monteiro já deixou
bem claro em declaracjões
feitas no seu leito de en-

Queimaduras é sopa, fenno pelos hcepitais
dirá o general Gois, tra-
zido ontem de regresso

do «os nossos amigos»
julgarem necessário.

por cento das pessoas que
precisarão de atenção
médica depois da primei-
ra semana de uni ataque
atômico (apenas na pri-
meira semana) sofreriam
de terríveis queimaduras.

ao Brasil pela aragera de
Las Vegas. Tendo passa-
do quase todo o tempo da
sua permanência nos FJs-
tados Unidos arrastando-
se pelos hospitais do sr.
Truman, cujos generais
devem ter lhe ditado tuna
espécie de testamento da
soberania do seu pais,
como à cabeceira de um

ianques, que o Brasil gel, numa advertência ao
mandará tropas para on- país*— «O pânico é o maior

perigo, tendo uma capa-
cidade para produzir
baixas mais importantesDiz-se que sr, Goi»

mostra-se entusiasmado do que a bomba de hidro-
com os resultados das gênio».
manobras atômicas do
campo de Las Vegas, on-
dc uma daa explosões
lembrava «um grande sol
em ascensão». Mas para

pobre homem já a arti- o dr. Kogel e a popula-
cular frases sem sentido ção norte-americana, es-
— não é ao entendimento sa mesma bomba de Las
do sr. Gois que se diri- Vegas, se jogada em ei-
gem as palavras do dr. ma de Nova York, pode forme exigência dos po-
Kogel. O herói de Itararé mtitar quinhentos mil ei- vos amantes da paz já
se distrai com o espeta- dadãoa dos Estados Uni- formulada por Staiin —
culo dog nossos aviões dos. ü povo americano o pânico de que fala o
bombardeando as águaa não acharia nada fasci- dr. Kogel nó pode ter-
da Avenida Atlântica, en- nante esse «granda soi nar epidêmica a forreata-
quando pede com desu- am ascenção»... lite entre a nação am«ri-
sada bravura que a nos- Apesar de tudo o ela- cana.

rw\f» w^*--*---—-n-i rwwwwwArtA r*^%fw\rtf 0*mé»&M%èmMmm Vi y^y^iYXJ^-yy*^*^*1*****'*****'* '*' ***' ***** ************ +•

Ninguém pensa em jo-
gar bombas atômica, só-
bre Nova York ou Chica-
go, é evidente, a não aer
as vítimas que precisa-
rem devolvê-las. Mas en-
quanto não for proibida
a sua fabricação, e a ar-
ma tornada ilegal, con-

Dr. WILLAR UPHOUS, ecle-
slastlco,

Bo Míxlco:
ticneiul HERIBERTO .IARA,

ex-ministro da Marinha;
ALFONSO CASO, untropd.

logo, diretor do Instituto Indi-
geniota;

VICENTE LOMBARDO TO-
LiEDANO, presidente da Con-
federação de Trabalhadores da
Amó>icu Latina o VI ?.presl-
dente da Federação àindlcnl
Mundial;
ENRIQUE OONZ.' LEZ MAR-

TINS, poeta:
ISMAEL COSIO VILLEGAS,

médico;
EULALIA GUZMAN, antro-

potogista.
Do Equador: c

BENJAMIN CEVALLOS ARI-
ZAGA, presidente da Corto Su*
prema de Justiça;

JUAN GENARO JARAMIL-
LU, ministro da Corte Supre-
ma dc Justiça;

CAMILO UALLEGOS TO-
LEDU, ministro da Corte Su-
prema de Justiça;
MANUEL AGUSTIN AGUIR-

RE, escritor, decano du Fa-
culttude de Economia <lu Uni-
veisldade Centrul;

MANUEL BENJAMIN CAR-
RION, escritor, diretor da Ca-
.su ua Cultura (instituição ofi-
ciai) e diretor do diário «O
bult, de Quito;

ALFREDO PAREJA DIEZ-
CANSÍSCÒ, novelista, membro
da Casa dn Cultura;

JAIME CHAVES GRAN.JA,
escritor, senador;

ELOY VERA LOOR, sena-
dor;

DIOGENES PAREDES, pm-
tor:

HOMERO NOVO A, fiscal;
NEPTALl Sanchò, deputado;
PEDRO SAAD, sernidor;
JORGE MAI.DONADO COR-

NFIO, senador.
Da Colômbia:

. BALDOMERO SANIN CA-
NO, filosofo:

LUÍS EDUARDO NTETO
CABALLERO, advogado, escii-
tor, diplomata; ex-embaixador
e delegado nn T.ica dns Nações:

Dr. HENRIQUE PEREZ
ARBEI-AEZ; sacerdote c.-itcMi
co, naturalista. membro da
Academia de Ciências da Co-
lombla;

LUÍS CARLOS PEREZ, pro-
fessor de direito penal;

DTEGO MONTA NA CUEL-
LAR. — Prnf. de Direito e ex-
alcnide de Bogotá.

Dl ECO E DMUNDO OA-
CHARNA, professor iitiiversltd-
rio, ex-magistrado da Corte
Suprema de Justiça;
JORGE REGUEROS PERAL.

TA, advogado, escritor e Jor-
nalista, ex-vice-presldonte do
Sentido;

Do Peru:
JORGE GAt.VEZ, escritor,

ox-cnancelor, ex.vlce-presldento j
da República; .

URIEL GARCIA, professor
da Universidade dc Cuzcu, se-
nudor;

JUAN RIOS, Prendo Na-
cional de Poesia e Teatro;

GON.iALKZ LOL1, deputado
nacional;

FRAKLIN URTEAGA, presl-
dente da Associação de Proau-
toros Cinematográficos;

ALFREDO MATHEVVS, ad-
vog;auo;

LAURA CAI.LER, advogada.
Do Canadá:
R. T. LANFOND, veterano

da II Guerra Mundial;
ARTHUR H. WRAY, ultra-

bro da Assembléia Legislativa;
Dr. JAMES G. ENDICOTT,

eclesiástico, missionário;
MARY .TENNISON;
JEAN JULES RICHARD, es-

critor, veterano da II Guerra
Mundial.

Do Panamá:
ALBERTO NAVARRO, ai-

calde da cidade do Panamá;
BERNARDO LOMBARDO,

professor cte física da Univer-
sidacle do Panamá;

DOMINGO BARRIA, soere-
tario geral da Federação Sin-
dica] de Trabalhadores;

CLETO SOUZA, secretario
geral da Federação de Estu-
dantes;

CARLOS CH.ÍVNG MAR IN.
prênlio nacional de literatura.

Do Guatemala:
ROBERTO FUENTES, pre-

sidente do Congresso Nacional;
MIGUEL ANGEL ASTU-

RIAS, novelista, diplomata;
Professor VICTOR MANU-

EL GUTIERREZ, secretário
geral da Confederação de Tra-
balhadores do Guatemala;

CARLOS MERIDA, pintor;
LUÍS CARDOZA Y ARA.

GON, escritor e diplomata.
De Costa Rica:
JOAQUIM GARCIA MON.

GE, escritor, diretor de «Re-
pertorio Americano»; >

JUAN CARAZO, agricultor.
Do Paraguaio:
|JOSE' ASUNCION TLO-

RES, compositor.
Do Uruguai:
JESUALDO, educador;

HUMBERTO BRUNO E STA.
BLE, professor da Faculdade
de Medicina;

EUGÊNIO PETn MUNOZ,
jurista;

CÉLIA MIERES, professora
universitária;,

JOSE' P. M1GI.IARO, pro-
fessor da Faculdade de Modl-
cina;

De Salvador:
FRANCISCO GAVIDIA, poe-

ta, lingüista, professor univer-
sltário;

SARBELIO NAVARRETE,
notárlo, ex-presidente da Cor-
te Suprema ds Justiça;

ANGEL GOMEZ CASTRO,
advogado • notarlo;

Cel. ALEJANDRO AGUID-
LAR;

CARLOS GANUZA UO-
RAN, advogado • noUxto.

Anunciam ns jornais iificlnsos i|iie s
IciMiçnot da Iugoslávia de Tito será dentro
cm pinico cleyiida à categoria de ambiiixada
no Hrnsil, i'ii(|iiniito n Ittimnrnti também nm-
pliará o caráter da representação que man-
têm em Tielgrndn. Iuto acontece, como é evi-
dente, em cnnsciittíncin (Iok entendimentos
qv.r o sr. Café Fillio manteve com o ditador
Tito, que o convidou para visitar a IiikohIií-
via. Acontece também nn momento em nue o
carrasca fascista dos Hnlcns, em entrevista
Ai ai'.énrins d„ impcritdisn n, pede muis di-
nheiro e mais armas, prinilmtlmeiitc nrlillia-
ria pesada, tn-iques e aviões, aos Kstedos
Unidos, e se manifesta raivosamente contra
o Pacto de Paz entre as cinco grandes po-
tínclas.

Esse estreitamento dc relações faz par-
te dos preparativos de iitterra dirigidos pelos
imperialistas nnrto-amcicnnos em torto o
mundo ocidental. Não interessa an povo
brasileiro nem à nossa economia, Tito nãn
quer trocar produtos com n Brasil, nada tem
a trocar, pnis reduziu a Iugoslávia a rui'
nas. Esse país está hoje transformado num
Brande presidio c parque do armas, em cnn-
scqiiôncia do «auxílio» nortè-amencino,

O caso dessas relações subitamente cs*
Ireiladas com a Iugoslávia titista nãn acon-
tece isoladamente. Também com a Espanha
de Franco o governo dc Vargas estabeleceu
uma aproximação maior, abrindo ns braços à
iniciativa franquista dn Congresso da União
Latina, mera reunião de fitados, que l«'-'ni-
nnu com a escolha dei Madrid para a realiza-
ção dn próximo conclave.

Tudo is?o decorre da orientarão dos Es-
lados Unidos, qi.e por sita ver. fizeram d»
Conferência dc Washington mais uai endeu-

sa mento do «imii-amerlcntlsmo». Man que í
este, senão n máscira (In ditadura Ianque _sobre o continente, a negação dos Intercwe»""•"
comuns dos povoi lntino.amerlcnnns, unido»
em tiiriui dn cm.sn dc sun libertarão?

Ao mesmo tempo, 0 governo de Getulin
Vargas mantém relnnies com um punhado •-
de bandidos que não é imvcrnn de coisa ai-."'
glimtl — a corrupta camarilha de Chianc . -
Kai Slielt. Innlalndil na hi.se americana da--.
Foritinsa — enriunntn se nega a reconhecer ..
o autêntico governo dn China, prestigiado-"
por .I7í> milhões do chineses, sob a pregidên-.;'
cia de Man Tsc Tung.

_Ililercssa an Brasil a manutenção de re-
lacões diplomáticas p comerciais nnrniau
com Iodos ns países, F!' esta uma das condi-
ções para a salvaguarda da pnz mundial. R '
ii,, primeiro plano dns exigências naclònniájj -,
cnlnca-se hoje n restabelecimento de relações
com a União Soviética, nossa irrande alinda','!^
da última guerra, e n reconhecimento d«a • •
democracias populares da Eirnna e da Ásia.'

A reiiprosimação com a URSS e uma,
cansa que ganha terreno dia a dia, nos mam - •
variados setores. Parlamentares de riivcrsnt
partiíbs já se manifestaram nesse sentido.
Homens de negócios secundam essa opinião,
na defesa dns interesses mnteriais de nosso ,.
país. Jornais de tendências políticas as mala
diversas, também vêm reclamando o reata-' :',
menti, de relações cnni e União Soviética. O •
rompimento levado a cnbn peln governo an-
lerior, por ordem dn Departamento dc E*ta~...
do, jí não encontra *<n''* quem o defenda.

Relações com a URSS — tal é a impe-
rativo nacional, o primeiro passo que ae
impõe para uma política externa independen-
te c colocada a serviço da pnz.

TÚPiC
fr BRIGA EM

FAMÍLIA
Foi proposta pelo vesper*

tino do aventureiro Samuel
Walncr a criação do uma
Comissão Parlamentar dc
IiuiuOrito, encarregada de
apurar a procedência do
dinheiro que sustenta os
Jornais. Tanta desfaçatez
do conhecido rato
do Banco do Brasil causou
corta surpresa, mai eis que
sal a campo outro vesper-
tino de outro aventureito;
Carlos Lacerda, e encampa
a Idéia.

Os incautos perguntam:
ter-se-üo transformado em
suicidas, em *kamikazes»
da imprensa esses dois ps-
porlullic.es, que ambos con-
cubem o jornalismo como
o balcão? Sim, porque »o
essa Comissão funcionas-
sc, eis dois pasquins seriam
fechados a bem da moral
pública. Mas desde ]á se
sabe o que vai acontecer.
Muito insulto dp parte a
parte, muito sensacionalis-
mo para vender jornal —
e no f'in o uuvjro.so inquP-
rito* apura que tanto o nfi*
Ihaclo de Bouças como o ca*
paelio do Catete tôm suas
contas em ordem...

As classes dominantes
sempre sp harmonizam
quando os seus interesses
fundamentais entram em
ingo. E o financiamento da
imprensa pelos diversos
grupos econômicos, todos li-
gados ao imperialismo, 0
um desses interesses into-
caveis. Há, porém, ura ou-
tro indicio que autoriza a
antecipar uma grossa mar*
melada. E' que a eminên-
cia parda de «Ultima Ho*
ra.> não è outro senão o sr.
Lourival Fontes, recretário
da presidência da Rcpúbll-
ca. Ora, o antigo diretor do
DIP é ho.je um grande anu-
go do aventureiro Lacerda.
Frequentam-se assídua-
mente, iiarticipam das mes-
mas mesas de jogo, bebem
do irk-smo uísque no «Vo-
gue» e outros botequins de
luxo, consideram-se mu-
tuamente muito lnteligen-
tes. A quereja dos dois jor-
nais é no fundo uma briga
em familia. Muito barulho
por nada...

porem, nao pensa assim. E
para tirar o corpo apresen*
lou um relatório no qual
alega não dispor o Depar-
tamento Nacional de üau-
de de capacidade de fisca*
llzaçâo sanitária. E, afinal,
para que serv-jin tantos la-
borutóiios brotnatologicos
que o Governo Federal pus-
suo?

A desculpa esfarrapada
do sr. Simões Filho visa
apenas permitir que eonti-
nue ni a ser vendidos os
tóxicos americanos, Não
sy trata evidentemente de
deficiência ua fiscalização
porque esta já foi feita: es-
tá comprovado que «Coca-
Colai- ò veneno. .Mas o sr.
Simões Filho náo tem au-
torldade para aplicar san-
ções a unia firma estran-
geira da qual se apres-.n-
tou recentemente como va-
melo, no concurso racista
uo Caruso.

Vi PÃO DE
GUERRA

O presidente <la C.O.Í. fei
divulgar ontem uma uul» »íir-
maiiUo iiiw nio tinlift siiío o
aulor ila (iroposta do pi» nilx-
tu. Sacudiu o atmcHxi para ei-
ma (lo -ilniBtro Jas Kelncóts
Uxtürlureu, qu» tem a» costas
mais lursas Qualquer que tcnliu

iilo, no entanto, o autor da
pm,.0H o certo c que elu estil
encontrando o mais (ormiil re-
¦iiUtn por parlo da pupulucão
«iiiioca. Não « para meiios: o
povo do Distrito Federal, como
o dc toil-i o Hrnsil, conhece do
miofjo o pão mlxtn apontado
para aubstitulr o atuul, que
tunibóiu não é puro. Durante
a guerra, todos estão lembrados
daq. i liroas mal nculiudas,
duras como pedra, que sc des-
mnu Mavain na boca com, mn
bolão de terra.

Acontece, uo entanto, qu« o
Sr. CalieUn, apesar de diíi-r que
uiiu ó dono da idíiu, nirte-Sf. n
dcícr.iü-i_ com Bnliaii e deu-
tes, alirniandu que a popula-
«ão cari >n> não si-ntiri a mis-
tura. Isso mostra bem os propó-
sitos do governo em Instituir
o íeílinii do pão do guerra.
..cri mais unia medida tendente
a acostumar nosso povo com os
dias negros que ele» o seus pa-
trões imperialistas estão forjan-
do, «¦ que prderão levar â pra-
tica se nio bouver a Imediata
mobilUacáo dc todos os pátrio-
tas e democratas para faier bar-
rar esses objetivos sinistros, A
começar pela pio ml ito.

it COCA-COLA E
SIMÕES FILHO

O sr. Simões Filho, mi*
nlstro da Educaçio c Sau*
de, enviou ao sr. Getulio
Vargas os resultados dos
estudos que mandou rea-
lizar sobre a situação dos
relirigerantòs. A ptoviden-
cia foi tomada em virtude
de um requerimento do
presidente da Câmara Muni-
cipal de São Paulo, quo
solicitava medidas contra a
\*cnda dos produtos dono*
minados «Coca-Cola» e
«Ciush», alegando que os
mesmos eram impróprios
ao consumo.

Dt fato, já está plena-
mente demonstrado que es*
ses refrigerantes são tó-
xlcos, nocivos à saúde. São
verdadeiros venenos.

O ministro da Kducacão.

M BALAIO DE
CARAMUJOS

O sr. Lcíer comparece à
Cdmara e enaltece as peti*.
larics úo sou plano finem-
coiro, «ruaUo in USA».
Mas um homem do sr. Ce*
túlio no Senado, ao mesmo
tempo, mete as botas no
pleno, c.uq considera hu-
milhante e atentatório à
soberania nacional Bem,
mas isso passou-se na co-
gunda-íeiru ria terça-feí-
ra houve mais. Para com*
bater a emenda ao proie*
to da Casa Ponulrr que der*
rv.ba a taxa de 8.030 cru*
zeiros sobre a operação de
cempro ds casa de 400 mil
cruzeiros, o líder do Cate-

te, sr. Capanemas manda
tocar reunir e mobiliza sua*
hostes, Verifica, entretan-
to, om pleno campo de ba-
telha, a defecção dos cen-'
turUes e soldado* do PTB
e do PSP Estes votarien»
pela emenda. Que iaz Ca-
panoma? Vendo-se ameaça? .
do ds derrota começa a
oBstruix o projeto gover-
namentcl, ele o liderI

Tudo certo. Mas a uma
na tem sete dias • não
consta apenas da segunda ,
e aa terça-teira. O «r.
Roberto Morena lai um
discurso denunciando 9 '•
vegonhosa capitulação do ..
Plano Lafer. O plenário e
escuta em silencio. O re*.'
pcc-.jntante comunista das*
co da tribuna c logo o cer*"
cum homens de diversos
ajuntamentos partidário*,
rotulados sob a mais »a*
riades combinações de Ie- '
tres e contam ao sr. Mo* '¦¦'
rena, em segredo, a mesma ,
cois.i: -....

— Ssu discurso está cer-
to. H' isto mesmo! Est» '
plano 6 uma vergonha •
esse Lo'.'.r é um tubarão
que est i se enchendo ca*
da vez mais! ^,

Mc o não vão, um ape*.,.
outro, dizer a mesma coisa
na tribuna! E se o Flane '

não estivesse sob o ex-''-
clusivo controle da Comis--'
são Mista, se os amérlea»
nos permitissem qu$ a Câ»„
mara, no menos forraalmen- '
te, discutisse o asunto, to- -:
dos vote riam de acordo esnv"-.
o que íosse ditado.

Esse desaguizado • es*.'.-,,
sa falta do caráter defini*
nem muito bem a base pat-
Jamentar do governo Var» >
gas. "•'

f,

íl Ji#.
CASO DE RAIVA EM BANGU

O Departamento du Veterinária da Secretaria de Agricultura.,
procedendo ao exame de laboratório em um canino dc rua, apa*
aliado à rua Liniadores, u. ',',, cm lJangti, verificou que ae tratavs'
dü cúso positivo do raiva. Aconselha assim a todas as pessoas que
estiveram cm contato com o referido animal a procurar trata-
mutilo no Instituto 1'usteur, à rua Juan Pablo Duarte, 11, antig;?
rua das Marrecas. ..- •

ííi),Uü! saudades lôxas,, dúzia "¦«'
ti.tlO e saudados lilás, dúzia —-

ò,OÜ.
fera os efeitos da resolução,

ustabclecuu a Comissão qu«
haste comprida é aquela que
possui 40 cm. ou muis e hast*
curta í; aquela que possui até 4C
cm.

ilouvo um aumento ae Cr$
2,U0 cm dúzia.

PC ^TO 7
iACüLT ATIVO

Amanhã, 2 de novembro, Di»
de finados, 0 ponto seráfacúl?
tativo nas repartições adorai»
e municipais. '¦''•

DEVOLUÇÃO DE
PENHORES

A partir de hoje, será íeit*
na Agência Primeiro de Março
oa Caixa Econômica, das. 13 à*.
15 horas, exceto aos sábados, a.
devolução dos objetos de uso'

pessoal, que iriam a leilão no
aecorrer deste mês, correspoii-
dentes a contratos de valor in*

mercados e casas de flores -j lerior a 100 cruzeiros, bem «o-

das flores abaixo mencionadas,! mo os referidos a empréstimos

em todo o Distrito Federal, nos

FEIRAS-LIVRES
110JK: Itun Laura de Araújo

Estucio de Sá; Kua Silva lia-
balo — Meier; llua Montevidéu

Punha; Praça Afonso Pena e
llua Campos Sales — Engenho
Velho; — Kua Conselheiro Jun-

queira — Realengo; Kua Figuei-
ias Lima — Kiachuelo; Praça
Almirante Baltazar — Gloria;
Praça Cardeal Árcoverde —

Copacabana; Avenida liartolo-
meu Mitre — Leblon; Praça
Marco Aurélio ¦— Vila Cosmos

Penha; Kua Clarissa índio do
Linisil — Botafogo; Kua Aiau-

jo Lima — Andaraí; Praça Car-
mela Dutra — Freguesia —

Ilha do Governador; Avenida
Osvaldo Cordeiro de Faria —

Marechal Hermes.

TA3ELA DAS
FLORES

A Comissão de Preços do Dis-
trito Federal fixou a seguinte
tabela de preços máximos per-
missíveis para a venda ao pú-
blico, r.o varejo — ambulantes,

dias 1.' e 2 de novembro:
Agopanto, roxo ou branco,

dúzia — 18,00; Loca de leão, ue
haste comprida, dúzia — 10,00;
diversos, maço C,Ü0; cravos
(de qualquer tipo), dúzia —

10,00; copo cie leite (rolas), tiú-
ida —• 12,00; esporinhá, maço —

0,00; gipsofilum, mtiço — 6,00;

de maquinas de costura ate 150
cruzeiros, por se acharem; rei-

gatados por decisão da áuetori»
dn Ceixa.

TABELA das fru-
TAS E LEGUMES
A Comissão dc Preços do Dis-

trito Federal aprovou as se-

guintès modificações no tabebi-
hortência, pó — 2,00; lírios de mento semanal para o Mercado,
haste comprida, dúzia — 18,00; | quitandas, feiras, mercadiiilíc»!
de haste curta, dúzia — 15,00; ,e caminhões:
margarida campista, dúzia —

e:00; hiárgarldinhas, maço —
5,00; palma de Santa Rita (co-
mum), dúzia 15,00: rosas belo
paraíso, de haste comprida, dú-
zia — 40,00; de haste curta, dú-
zia — 30.00; rosas brancas o ro-
sbdas, hnstc comprida, dúzia —

Cenoura paulista grauda, içff.
?40 e 3,40; mídia; kg. 1,80V
a,3ü; miudu, kg. 1,50 • 1,90; p#-
pino, kg. 3,20 e 4,30; pimentào
uocu, kg. 7,00 e 8,40. Fortm»
niajoiaiiod os seguintes proau-
tos: alface paulista, pé, 1,50 a.
'.',00; bnrngèia, 4,00 õ/^Gu

30,00; de tiasu etnu, dúzia — l cõuvs-flor, k*. 2,W « 3^tt»

0

.i »A
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Protestiuid i contra o critério

adotado pela comissão do sala*
rio minimo da tíio Paulo, fa-
lou o *r. Euzablq Bocha, Na-
qusle Estado o Urraram cru mil
cruioiros. Afirma j sr. Buzsülc
Rocha que essa quantia é irrisô*
Tia e que os dados que sjtví-
jam de base n tais ostúdoo sâo
íalsos, ní/> oorretiônUendo «
toalldnii..

i Em aparto, o sr. Robarto Mu-
irena lembra que cm toib o pai.
e salário minimo 6 miserável.
Ko Distrito Federal 0 ile 1.200
cruzeiros, na Bahia fiOt) e i«o
Espírito Suiito pouco mais do
«00. Isto, ocresconta o apor-
leante, deyidò á falta dc liber-'Mede sindical, quo dificulta a

' organiza»-&> dos trabalhadores'pura a luta por seus direitos.
I N.m sempre, diz. o sr. Euze-
bio Rocha, os representantes
operários nas comissões d_ sa-
lário minimo são elementos dig-

iBOS da confiança cl s operá-
tios. Dal, continua o orador, a'.¦eosssidade dos trabalhadores
«errarem fileira nos sindicataE

Mas o sr. rMorcna, em novo
fcparte, pergunta ao orador co-
Uno é possível ii niassa trabalha-
Mora ingressar nos sindicato.*!
{tom o atestado de Idaolojjla e
«outras formas de controle po-
[Uçlal.
I C.ncorcla o sr. Buzeblo F.ocVn
,'ieom o aparteante, para con*.
|"*lenar, também, o atestada cie |
Jdeoloírin c lo.ín rrriirrn.e encer-
ra seu breve discurso.

JATRASO DK PAGAMENTO
O sr. Morena leu telograma

dc protesto do Sindicato
írabalhad ires <}.?. Ilhéus, E' ci

xurrdp em oito mil cruzeiros us
opsrá_0es cia compra de imu-
vi-ís valendo 4.U0.0Ü0 cruzclroc
uu mais. l\a vóspera o líder u.
Calote escapou por pouco dc
ooírer uma derroca, pula ao la-
tio dus udenlptas 03Cftvani niu-
mcntaheamento o PTB, o Pi'N
c o P3P. Mus ontem esses trC;
..artiiloa, sob pressão ilo Oale-
ie, subítamonte mudaram d-
.jusição.

Antes da votação, que se ter;
.rob a contagem de 125 a CV
votos, trovou-se ligeiro iicb.il
entro orr srs. Capanema, Afjll
r;o Arinos c Artur üanlos. O sr
Afonso Arinos informou qi.a u
sr. Capanoma fechara a questá
no carro da emenda. Este, mui-
to exaltado, contost.u a iiiíur-
inação, que entretanto era tle-
poia sustentada p«lo sr. Artur
Santos. O ar. Artur Santos lei:
declarações do sr. Capanema _
um vespertino, dizendo quo u
quest&o estava mesmo fedia-
da.

ü próprio lider do fr.vcrno
podinüo a seguir a palavra, dei-
xou claro q_,e apesar dc seu.
protestos du deis minutos ante:
a qiiiatr-o realmente fura de fa-
to fechada. Irrio ao declarar .ju:
reiterava, de público, apelo j«i
feito, atrás d.s bastidores, aos
lideres do PTN, do PTB e dc
PEP no sentido ds que votas
sem contra n emenda.

Alas esse fato nau deve cau-

os operários contratados prr.o I
-Estado estáo há cinco quinzana I í;l.:o s.e,.

¦ nao. Al_,a d

sar especie a ninguém, pois o
sr. Capanema já sustentou dou-
trina secundo a qual ha vários
Capanemas; o lider do jjõvôr-

,,,. | ri", o intelectual, o simples cl_
,j | putado, o ex-ministro do Lista

^•'o e muitos outros mai3

»em receb.r orris salários,
i|ue vem criando uma situação
-lurustcntável.'A CASA POPULAR

Foi rejeitada a emenda Ba-
Jeeiro qi:._ suprimia dispositiv«
fio projeto da Casa Popular ta-

desdobram até ao inCi-
que o sr. Capane-

ma representa no Palácio Tira-
dcnu.3 o governo Vargas, quenão dá a menor importância u
cocr-.ncia o que dá a qualcjUCl
questão de principio o m._mcvalor do sua. promessas de om'-ne a quatro cr-izciros.

NA CÂMARA DO DISTRITO

ié FA Carne
Povo, Existe de

Mascaras
liiijiiiüio cinta a freqüência

.ios a nulo urutuna
jii o sr. Josi i-i.u

.¦.Uo d.i Goiás,

.idty-.ad.
Carneiro

para o
Sobra nm

frigoríficos
'Afirma 

o Sr. Elizeu Alves, líder da bancada
comunista — E' diversionismo combaier auíc*
ridades subalieirnas. quando na realidade nada
faz o governo para resolver o problema da carne

i A tempestade de ante-on-
tem no plenário da Car .ara'do Distrito Federal deu emcalmaria ontem. A secs.lo tir-
correu tranqüila, com os ve-
leadores muito bem compor-
,tados, discursando no errvvedi-'ente, debalerrclo os projetos daordem cio dia. O presidenteJoão Machado f.„ un, apoio
dramático à Casa no sentido
,de ser mantida a ordem nos
trabalhos, evitando-se a re«ie-
tição de cenas lamentáveis,
que desmoralizam a Câmara,
como as de ante-ontein.

Sem a afobação cia vêspe-
n, o sr. Frederico Trotta deu
ao plenário exglicaçõoü sobro
-ma funcionária requi.Hada
ipara seu gabinete.

I Tambem calma, a sra. Ha-'gramor Scuvero, quo tivera a ,
palavra cassaria r.a scss.ro ¦:¦;:¦ ! -Onficos;
terior, fez um protesto contra
* direção da Maternidade
Abrigo São Francisco da As-
•is. Afirmou qta> permitiramo internamenío de uma rim-
lher tuberculosa, com evkien-
te perigo para os recam-nas-
cidos. Concluiu com um n«;a-
lo ao secretário cir> Saúde, Aii-ru as providências que" seImpõem.
O^KÇAMENTO

Falaram sobre n Orçamento
•« srs. João Luiz cb Carvalho,
Venerando cia Gra-a, Couto cSouza e Carlos Frias.
TELEGPAFO PARA
«LARES

Foi solicitada uma agünela•ío Telégrafo pnra Pilarr.s
O PHOBLEMA EO
«BASTECII.!E?.TO

Quando o sr. Osmar rte-

eencie iaia, jíi se sabe: critica
o sr. Grilo. Ontem, falando

I sobro o projeto que autoriza
I a abertura do créditos nupic-

montar e especial, inclusive
| para a construção de merca-cunhos em Pavuna o Piedade,

o vereador possédista taloucontra o sr. Grilo, o sr, Vital,o r«rl Cabello. Boferiu-se ao
problema do abastecimento.
Afirmou quo a imporiarãn Ue
gado cio Paraguai não resolve.
A nSALJDADE DOS
F?.iGO-.._'_COS

Em aparte, o sr. Elizeu AI-ves mostrou que nâo é licito
laiar contra autoridades su-balternas, neste problema dpabastecimento, particularmeii-to r.o problema da carne Averdade 6 que e.tistem íri-

o governo, stibmis-
io aos imperialistas, não to-ma nenhuma providência con-ceia, real, limitando se à cio-magogiai Assim se o.rplien

que irr.o errirríc carno nata o
povo, mas ceiste para 

"ns 
fii-

gorificos, carne que pode seraté recusada, como recente,
monto, polo E;;árcito de mas-sncradpres do povo da Coréia.

O .projeto que dispõe sobrecreditas pura cs mercachnhos
íoi aprovado em segunda dis-cv:::ú.o.
HEAJUSTAMENTO

A sra. Ligia Uastos solicitou
mensagem do prefeito sobre oroajttstamento dos voncimen-
tos dos funcionários aposenta-dos e jubllados cia P. D. p.,na fôrma do prescrito poloart. 193 da Constituição Fede-ral.

Jtí UiISÍÍ.i
,iu iiio, fUl
y, rcyri
t.irii. do cutíbre hô. u^i^m

se ao caso quo tcstomunlum
do ittu osüutanto portórrl
.,ucnuo, viilvia de bandidos
quo qúaso o mataram, o sr

• .¦Itnrij quer providenciai.

O
Já np, Bahia a coisa fia

.nais fino. Segundo tclcgra-
ma Mo pelo sr. Presidio, eu-
cicincio ('o sul daquele Fstttdt
nouve tUiiiurehes '...ir sol-
w.r o senlcnelado Uiissts Co-
mes, contanto quo Osso ho-
mem, tido como exímio pro
flsslor.ul do crime, convàr
dtisse, dentro do certos ajus
u-s razoáveis, vm tirar a vi
da de nm iidvci-siirio politlói
dos proponentes. Nova mo-
dülidado dc liberdade condi-
cional digna de estudo do:.
penalistas.

O
Do Rio Grande dr> Sul cs-

cravem ao deputado v^rd.
..ir.r; _'o'.:.)rr;/;;om c<
o projvto Nelson
dkcndo que a cabeça do pak
uslá transtornada. São ms-
moriaía assinados riu/iisirv
,wr senhoras, Um deles ts-
orlto em linguagi m tâc do-
sabrlda quo o ü.tirio do Con
gresso, p<>r uma questão tíe
decôncia, nao pode publicar

O
Entretanto, o maii abomi-

.lavei ixBemplo de perua dc
perspectiva por caixa tias
inultiçôcs de casamentos <

.) dó Monsenhor Arruda cr
iioru O s:::;to homem i(
¦ujcu tle Florus mostra-se

iiarticularmenie i r a anulo'riuIa-se contra a votarão
eereta do projeto Nilson-olocando, ir...-//ii, ns poder-.:'•.: uniu frágil cabln. indo-
¦sssauet t:t::ma da onlsuuln
ia aobreiialiirní e dn Infa-
vel Justiça Divina,

Paulo MOTTA WãA

FXPERIÊNÇIAS DA

C01\7TSSÃO LGCAL
A Comissão Local dc Preços,

ii titulo dc experiência, resolveu
liberar o preço da cebola por
oito dias, argumentando i-ue

grandes partidas do proauto
tCm entrado na praça. Declara
a comissão que se o ílest» for
cprovado a ecboln continuará
iricrrtu de tnbelruii-iito.

jfl ® ^ Wl *

PARALISADO TODO O TRÂNSITO DE CAMINHÕES QUE LEVAM VÍVE RES AOS INGLESES E DECLARAI!
A GUERRA NACIONAL DE NÃO-COO £RAÇÂO COM OS IMPERIALISTAS

CA rito, 31 (INS. — Os
guerrilheiros egípcios cr-tãn sa
inobilicanilo para «combatera»
tropos Inglcctis na aona do ca-
nal de í-Jíic::.

A mobülsação dos patriotas
cglpcicfj fês com quo um por-
ta vor-, militar Inglfls anun.
clanso no Cairo quo oj esqua
drôcs de tropas dn terra da
Real [''orça Aérea foram cn-
vindas » toda n pressa para
ii aona do Canal dp Quoz.

O porta voz di;;::a que o mo.
vimento dos gucrrllhoircs i",;.-'i
sondo organizado pelos altos
chefes militares cairo cios, o
marechal de campo Arriz cl
Marpy, comandante do exer-
cito egípcio c pela coronel Ab-
dullah cl Tçl, antigo governa-
cior niilitar de Jerusalém.

Rovola-so ainda que muitos
regulares ara bos quo combatei
ram na Palestina estão engro.-
sondo as fileiras dos volunlá-
rios egípcios.

Soldados egípcios armados
paralisaram todo o transito do
caminhões que levam vlveres
aos Ingleses, numa tentativa
pára vencer pela fome U3 íor-
ças britânicas.
SfíRAO EICPULSOS

COM GUERRILHAS
CAIRO, 31 (INS) — As

companhias do navegação nor-
to-umericanas começaram a
desviar seus navios para o pôr-
to de Alexandria devido ã
greve cm Port Said o Suez,

O «Presidente Hardlng» da
Amorican Prcsldont Lines foi

. rimeiro navio desviado. De-

vi-i ter feito cscn'a cm Por
Said procodontq da Indlu m
foi enviado para Alercandriu
a fim de não ancorar na zona
do canal quo ec encontra em
plena agitação,

O sindicato cios estivadores
apresentou íi companhia do
canal da Suez um fitltirnatum»
dfindo-lhe um prazo de 7 dias
para que suspenda tod.i o au-
rrilio aos navios de guerra e
forças armadas inglesas c para
que termino o abastecimento
aos navios Ingleses.

Os portuários ameaçaram
assumir uma atitude «p.atríótl-
ca> contra tal trafego.

O jornal «Daawá», da Irmand
r!e Muçulmana admite que «se
o exercito do Egito tivesse qne
combater as forças inglesas,
seria derrotado.

«Com talieas de guerrilhas,
no entanto; a luta se prolonga-
ria Indefinidamente ntó que ns
ingleses so retirassem do Egi-
tor-.

Acrescenta o mesmo jornal
quo os chefc3 das diversas or-
ganirraçes nacionalistas, estão
so reunindo cem freqüência a
lim do discutir uma reunião
de suas forças num movimen-
to nacional de luta».
P1.LA FOME

CAIRO, 31 (T. P.) — Foi
declarada a < guerra de não
cooperação» contra os ingleses
em Ioda a zona do Canal de
Sue... Centenas do milharei
de íollis-os escritos; em lin-jau
araiic Inundam desde onr,-ni
aquela extensa região, exor-

irt I Ir
«as I v.
..In 1 ,.

ando os trabalhadores egípcios
quo não cooperem -.com esses

cuca britânicos» c aos aiuuri.
canos que não vendam nada
aos ingleses, acusados de te-
rem assassinado dezenas do

cidadãos egípcios. Dlzem ainda
esses fi liictos patrióticos:— «Saiam daqui e acusem
os seus dirigentes pelo que u.
espera».

Os empregados que serviam

o «rancho* das forças aòreai
britânicas em l"'uycd ubun'li
liaram o serviço, e foj necessíi
rio chamar mulheres do serv:
ço voluntário mgli.s para sub.-.
litui-los.

Troes de defunto

Exige © Siiiiiqto de
mmiWw Imwww Ww I

JsrpSiifa^
Fl _H

m
O Sindicato dos Jornalistas,

reunido em assembléia, re-
solveu ontem, por unanimi*
dade, enviar um telegrama
ao Ministro da Justiça exi-
gindo a imediata libertação
cie Reinaldo Rocha, preso e

í-üê© mm_L

processado pela Lei de Eogu*
rança. A assembléia resolveu
ainda criar uma Comisãó de
Solidariedade com o objetivo
de assistir e defender os pio-
flBsionals de imprensa vi ti-
mas de arbitrariedades como

JOLIOT-CURIE
EM VIENA

VIENA, 31 (I.P.) — Já es
encontram nesta capital, a fim
de paiiicipar da nova reunlüo

II li l ia»i in ii aan i i ai i.l,

TEM CA3PA?Q
os C.fcelos ?,ravw\_4em

¦\i&- aa -.1 ^Ktmn2K5i&_<^%_!:

1 íí-T^il
"\t

.f.i^p^sl."aft-SI BELÉM

(-.'onclusuo ao 1" perg )
que iodos aqui em Fortaleza
cai-om que us a\;Ocs estão
ai.ii.o aos pedaços.*.

autoridades
mante-m em' morte.

I D-iiViLHES DA TRAGÉDIA

superiores, que
uso o avião da

t'-c-r-_. ^  „ ., r

ELIMINA A CASPpl^IpRJ

.  ......-,..,,,., Nova
Lesos trágicos pressenti* I Pessoas Jigada3 a familia do ---., 4

mentos su contirmnrn picha*' teneme Álvaro Martins Neto B nli IP.QT.fnf'^monte. Mais ura cies sinistros | cláo-ncs novos diitalíios dessa ¦»-/•*•"• v -vvl fi
ji ' *i r. ¦( !i'.tt í.nctinníMin .en .li. . M«f*rrA/-tn-» *- .i». r-.^;. —  í _, _^_üo Centro d(.«arellios despeneou-so do | tragédia que mais umn ve
ceu, ern chamas Ali m cio so- j enche de revolta a oplnuio pú
gundo tenente, foram crimlno-•jamento sacrificados o co-pi-
loto Lclson Silva Allioui e, o•argento tologralista João tíe-
ralüo cio Cru valho Koto. u <
maneio da FAB expncilu uni
crus seus comunicados dir ro-
una. Mas as condolências otl-
ciais não aplacam a cior o a
rovolia Cias famílias dos avia
dores.
ZOW. RASANDO MACABRO

as cinzas cio tenente AiA.tro
Martins i\eto foram trazidas
para o Rio ante-ontem, em
avião cia FAC. Um numeroso'r-ruiru co parentes e ami :,os ;dirigiu-se ao acro.porto para,
esperá-lo. Mas ali um novo
golpe os aguardava. Poucos
minutos antes da atnrrissagem
du avião, chegou uma «inini-
lância (-.i Aeronáutica o reli-
lou às c.:r*o!rdidas os despojes
mortais do piloto.

L.-rrre macabro contrabando
causou indignação enire orr
preeentes, quo, mais tarde, no
cemitério de Ricardo de AÍbu-
querque, quizeram surrai u
chauffour da ambulfincla. Mas
logo compreenderam que a

I culpa não cabia a esse funcio
| nái io subalterno — e sim ás

birca. O oficial aviador era
casado irá ir.is mc-t-s, e clelxa
grávida sua esposa. Fora para
n Rase Aérea de Fortaleza om
clcyemüro' do atro passado, lo-
go a.pos sair da Escola cie Ao-
ronnutlca-.

Um Fortaleza, a voz correu-
le soiire o estado dos aviões
costumava ser resumida na
seguinte frase: «A Base Aé
rea tem contrato com S l'e-
clro para despachar defmulos
fllanamcnte».

Kcsse aniliiente, d.,Gloria
Martins pediu íi sua sogra em' carta, que se interessasse pelatransferência do jovem pilotoParentes cia mão do terrr.ro
Martins lambem lhe escreve
ram no mor-mn sentido 12 as-
sim foi qrp a rovolia rio oil
ciai, aquela senhora c-nmo*;«-iit
a tratar juirlo ao Ministério ela
Aeronáutica da transferencia
do filho.

Esta já se achava as-,o"ii-

CONHAQUE DE MEL DE ABELHAS
> R EFÍRA

GALHO DO MATO LTDA — CAMPOS

DEFOSITO KO RIO: - Rua Senador
Furtado, 42 — Telefone: A li'ac. 7060

«•¦:¦**•.•-•'¦•" >•!"!•*:• t-i-

MTGÜEL COUTO - NOVA _3UAÇÚ |
l.oles i|in k:iu verdadeiras cbícaias, Agua, Iru, Ônibus, *
1'reni Klólnco. borii t iMiierc-in, Kscela, Cinema, ele.. Prccns *

sem entrada e sem iin-iis desde i ií '.i.llüit.UU. Crcstaçncg de 4
CrS 120.00. UUA IJlIliiVUS AlltiiS, l'J-3.9. lei. 4:i-27UÜ. |'t
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Aconteceu m giÉie

Atropelamenio e morie -- Assalios — Tentava
áittiar o auio -*• Prisão da "agiiador" —

Teníou o rjuicídío
8" dísWtínnllifl 

™fnh 
i 

d° "f?1" ° co,11,iS3Í*,'io líu' Doiniidoi do «-tornou ao local decidido a con-

11*^9^?^™^^^% £ -5 - r*-„B "ra
«drficio situado na esquina da rua Antônio Vieira eom avenida uci"aiao* ^aúo em flagrante,
Atlântica, reinnvn a maior baiburüia. Um homem, tomado de ver- UÁ V1'0'60 c 'encaminhado ri üe-
2a« Hun!"!!:! fStaVa j-'J*':;mdo "bjotos- dÍ3C0S *» inibas junl- i l« Sacia de Menores.
Íununhn „',,. TT f 

n"° "i11'" °n t™*-*-"'-^' O informante¦upunha que o çndiabrado morador estivesse embriagado.O comissário destacou então uma turma de investigadores
El ST* 

<io ¦°-tetÍVC Alfred0 A,,l01,i0 du Costa para ir aolocal índrcado e averiguar o que ce passava
-m!.!^''? 

h,T.'m C0.'!Liml:'v" «bombardeando, a rua
S nLmimer."eírf 

°bJet°S ° » U'" S™*> ^ Mí-W se reu-

tíftj^i 
« «-«tetivo e sua turma a0 encontro do rfesal-

jMdo. 
E quando lhe fez a clássica intimação, esbarrou nesta res-

, — Não vou a parte nenhuma, suma-sc daouilMas...
Não tem mais nem menos. Sabe com quem está falando?Sou filho dp Secretario do Presidente da .república, o cm-Wxador Lourival Fontes! Está bem?! '

E a «tiragem» roírou sobre ca ealeanhares e foi embora.A reportagem vero a saber depois que o ilustre bêbado, o de*•erdeiro impune, chamava-se Manuel Fontes

O menor utilizava-se para for- .;,-,, e Paul0 de Sonsa, de 21 unos
çar a poria uo veículo, de uma. domiciliado à rua General Serre-ebave de fenca. Pressentido pe-j fiedo, -JGü.
io vi__ia, fugiu, MriB logo depois

ATROPELAMENTO desesperada no Hospital
Quando trafegava pela aveni-' Pronto Socorro,

i<te Getulio Vargas, em frente àj TIJNTAVA
Fraca da República, um ônibus! FUKTAii O AUTO

do

¦Io identificado atropelou Q
•^erário da Companhia Siüerúr*
fica Nacional, Pergentino
Adriano de Paula, de 27 anos,
aolteiro, residente à rua Vis-
•»nde da Niterói, 512. Apresen-
tendo gravíssimos ferimentos, a
tfÜXH foi li*:t*mail-, (.or. estado

O menor Sérgio üarbosa, de
l(i anos, morador à rua Viscen-
üo do Pirajá, 82, casa 7, foi
pres0 à madru_,.:da de ontem
quando tentava furtar ura auto-
movei qstaciçnado na ma Aires
Siildanha. »ii Copacabana e per-
i.n<>»>.t/ ao Como Diolomitico.

ASSALTADO
O enfermeiro Carlos dos An-

jos, de 'l'd anos, çasuüo, morador
¦x rua Claudinò Uarata, 1,760,
quando regressava à madrugada
de ontem para sua residência,
foi, na rua Sezoirodo, intercep-
tado por três individuos. Sob
• meaças de revólveres e punhais,
os assaitantes fizeram-lho com-
pleta «limpeza», retirando di-
iiheiro, reiógio e ató os sapa-
tos. Feito isso, passaram a
.gredi-lo, lonibrundo-sc, então,
Carlos dos Anjos, ae por u boca | quela especializada.
r.o niundo, o que ute então núo
fizera. E aos gritos de socorro

| ucut-iu o guarda do Posto de
i.oihbeiros existente nas pro.ti-

J n.idades, pondo os ladrões em
faga e detendo-os mais aclruiite.

j Na policia foram identificados
, como sendo Rubens de Almeida,

de 24 anos, solteiro, residente à
íua General Canrobert Pereira
t!a Co3ta, n." 629; Jurandir de
Macedo, de 22 ar.ns. solteiro,!
nioíaiioz a ru». General táaposo,

PRISÃO DE
«AGITADOR»

Shinzapuro Igarophe, um
tre homem de nacionalidade ja
_iohesa, promovia ontem um
«comício» na Galeria Cruzeiro.
«Discursava» já há algum tem-
po, quand0 Por ali passou um
(lolicial que ihe deu voz de pri-
sao, tomando-c. por terrível agi-
tador. E foi assim o pobre ni-
irônico levado à Delegacia de
tildem Politica, onde provocou
reboliços. Só depois vieram n
aaber quo se tratava do um dé-
bll mental. Ainda assim foi fi-
cbado, fotografado e passara
.'i-i-tnmcnto a ser uni elemento
•marcado* pula .tiragem» da-

1'ENTOU ü SUICÍDIO

Por motivos ignorados, A|ta-
u.-ir Crua, casado, de ijil anos.
funcionário aposentado do Mi-
mstério da Guerra, tentou u
sucidio, ingerindo forte uose de
tc-vico. Socorrido, o tresloucado
que reside à rua Jacinto Alcides,
&Ü2, casa 4, acha-se internado
em estado grave ,.0 Hospital
lioch-i Farü.

rada quando se deu o dosas-
tre.
DOIS SARGENTOS
D2SHGADCS

Soubemos, ainda, que o te-
riento Martins estava do via-
;em margaria paia S. :'a.ilo.

onde deveria pnrtlciunr do uni
troinamento dc guerra entretorças do Exército, Rlaririlrj e
Aeronáutica.

Segundo outras informações
rie amigos do infeliz aviador
este havia dito a sua 3-pi.sii
oue os mecânicos di Buso AC-«roa do Fortaleza se recusavam
a voar no:*, aviões D-25, cha-
macios «abacaxis voadores».
Dois sargentos foram receniu*
mente desligados por esse mo-
livo.
IMPASSÍVEL O .JI..I37-.D

as queixas tún sii;«) um tal
numero quo o comandante cia
Case Aérea já as transmitiu
ao ministro da Aoronáulica.
.Mas nenhuma providência foi
tomada. O ministro, segundo
consta, limitou-fo a responder
que «lc.-«:om se arruma ri d o ns
s_m mesmo»,

Cm todas as bases aoroas,
as reclamações nesse gõnero¦•ão freqüentes, mas principal-rreiite em Fortaleza, onde j,'.se verificaram numerosos de-
castres.
«SSCLAHECIMENTO»
OFICIAL

O avião sinistrado segunda-
feira írllimn è o B-25 de nú
nrorn ,T 5104. Por ocasião do
desastre, o aparelho estava
em treinamento de alvo Nu-
ma dns curvas o motor falhou,n::p'.irlir:f!o lo-yi ern se-jitid.i
Os corpos cios tripulantes fl-
oaram carbonizados o do avião
Dohrou apsnas a cauda.

A título de explicação, o co-
mandante dn ftona Aérea cn-
muniçou ao ministro: «Escla-
rrno a V. Exela. oue houv» in-eôncün em vôo, tonrlo o .'i\'iãn
ontrado cm perda quando o
piloto manobrava «ara aterra
item»,

po-j ,,.-_.,3r,0 0 ro--__..0
H PRSSWH CC/íTT/ig'

Apesar cies nroteètos cia Im-
m-onaa o das famílias euluta.
das, o governo mantém crimi-"osame"te on ntivirlad.«* ouaviões B-25. Essei aparelhos•i foron condenados nos Ks-"adns Unidos, mas os Ianques
os empurram aos na(rr>s t\n-orbita»,, como o Brasi), e.n•¦rimnrimonfn no seu nrogra-ira rio guerra. Tambem o.--aviões isFairchlld» forn-n con-'onarlos na América do Nor-'", mas continuam sond.i i'sa-'os anui poin.s cadetes. E a-r-im o forro velho norte-amerl-•ano vai oolf.inrln ns vicias dr.¦'.ívehtudo brasileira.

O r"in'strn dn .Afroná:'rica"rrtá çhámaçln n prestar nontàs-nr rr-o norticlnio, Sá n cri-"línorrn r)o'!fiei d" rriipt.rn t...n.¦".itadn !)*\n r"iv"-,-'i pn»T-|(p•^rnçlharjt.'* pfr"*t;v'o. T-.*:\v o'piT-i-T- oíiMJcò, ps laTii-na-" r•i frcIiTf-ro d-., v'nvas, d'\y
r-sipaj 0 fin„ n.'-.nt; rloVen, (n-'.nedlr quo cmitinul em nossonais a funcionar essa mdfisfria da morto.

•óleo
cio Grajau

Realizou-se, ontem, com a
presença civ grande numero
de possuas ,a anunciada con-
ferencia do professor Honri-
que Miranda sobre o petrú-bro e a dc/.-sa da economia
orioiuoi-j ooiaijo.] op o.i|uo;i
nacional. A conferência, roa-
Lobato, do Grajau, foi se-
llzada sob o patrocínio do
guida de um ato presidido I
l"Io engenheiro Pedro Couti-1
nho Filho, durante o qual se I
procedeu a eelicão da nova '
diretoria dn entidade. Na oca- I
fião foi lida uma mensagem '
do general Felicíssimo Car- |doso, lendo usado lambem da !
nnlavra o ator Modesto de
Souza.

' E1 a seguinte a diretoria
eleita: Presidente de Honra:
Juliota Rocha Noves; p-esi-dente — dr. Henzman Cavai-
canti; vice-presidente — Lati-
ro Landulfo Magalhães; 1.»secretário — Nelson Alvar.*...
ga; 2." secretário — Waldii daCosia; tesoureiro — Âcl.ilhcr-
to Guimarães; socretário doPropaganda — Enrico Porto.

do Conselho Mundial da Paz, de
1 a 5 de novembro, as seguiu-
tos personalidades de projeçác
mundial:

1'redorlo Joliot-Curie, eientis
ta francês especializado em
energia atômica; — os eserit.i-
res alemães Bort Brechot, .lolin
mies EechEr e Arnold Sweig i
<.s religiosos Erwin Éukert e
johharuies llerz, representando
a Alcniariha Oriental: — jean
Lafítte, da França — os eacrl
tores sovlóticos Alcxonder Kor-
nctshuj., Ilya Ehrcnburg, Waii'
da Wasslewhlta, e Alexander
Fadiev; — o «Metrop ilita* .Vi-
irolai da Igreja Ortodoxa da
União Soviética! — e os revê-
rondos John Darr e DamoD
Williams.

Estão sendo «.speradqs o pie-
ta chileno Pabio Neruda o o
romancista brasileiro Jor,-;'Amado.

¦HBRl jóias . í
3 J LH í" i í 11 I Bi ®* moncei

esta. Foram o-«cn!iii(ins |/!)r,-,integrar a comi.sãn os jornn-
listas Gumerclndo Cabral
Alberto Pereira ikj Souz.-i oil-
veira e Maria da Gra'*a Du-
tra.

A Assembléia determinou
pw fim que hoje mesmo sr
reunisse a Comissão erma
r.t-nte do III Congresso nc
Joranlls as, mra (ratar do ca
so de Reinaldo Rocha e tomar
as providencias no sentldc dc
conseguir a anulaçüo dc
monstruoso proeossn.

n,.OTrP.rliDO O RE-
LftXAMEMTO DA PRISÃO
Os advogados de Reina!rtr.

Rocha requererám ao juiz da
22a. Vara Criminal, dr. .íoi'
[.enrique Brnuns, o rela-.»,
mento ria prisão. O juiz, ie
vandò ern consideração o rc.
qtiorimento; vai hõ.lc ouvir -
promotor, sr. Rubinstelri R^
lando Duorto.

Enquanto isto. contraria-
monlo ao oue fora informa.
rio, o jovem jornalista não
tinira sido até ontem trans-
ferido para o Presidio do DI*.'""^ f^'1 ¦ .-'--«--o a pc-Meia — que o mantém -,.-><
mnrmo-rr.s -"'.1 rim dn PelaefiC'— exceso de presos no outmlocal.

Horfcort Moses escreveu aciitlnis.ro da ln«<Hr.,T pp-ilnrto.om tiomo da AUT, n ínterfe-
rencin ricsti no sentido de
que seja restituido a libcr-'-d" i, lornaüsta Rpinaldr
Rocha, nrer, no axerciqlo ci"
sua profissão.

LEI"ProblemasV

"^^^^^mmm^ÊmWmmmmmmmmmr^mmp^MlmUI!,,, 
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??3STRAl\TÍJ)EIEO

AVARIA «HI.EN.SAri.Al)0»
FERIU). VEisl.Ai HA.*», -,iÀÍ)I-'H{«\Stacos ií Ma ie ri. vi di ¦^•iNsn.iiçAo

E.M (IERAI,, l'1'TI.os UFi.HOlíí.S
l'Ríi(,*O.S OA PRAÇA

REAL — 22-r "., 52-0606 e 52-4084
Av. Churchill, 94 * 11' and. - S| 1.104

— Dns 7 às 21 horas ?

MECÂNICO DE MÁQUINA DE CüSTünü

•^—CTWrilfVl.VH*;

Conserta, compra e vende
maquinas de co.ljra usa
das. Reforma rm geral

49-8310

QRAmE E VARIADO
SORTíMENTO DE

móveis EiStofados
colchões de molas

e de crinas a
preços módicos
. decorações'

orçamentos grátis
Atende-se a Domicílio

'l*i-l • «H!.);'!1A

ni1 f
DIIIEÇAO TÉCNICA DE

BEBASTIAO PINTO FILGUnHA
Jlua Barão do Mesquiia, 338 — Tol.! 48*4187

Onipr®
'Â'Jeuuel
S:  .
I. lianKS
-ALA 932 «IO

inrtaen ente
CAMISAS

PIJAMAS

ni rairica
ESPORTE

CUECAS CAMISAS

^Sfefc. ^'^mmmmiSÍmWÊk

e Ta
Para Todos"

i

CONFECÇÕES SOB CEDIDA
P0H Nmm E A VAREJO A VISTA E A CREDITO

EDIFÍCIO DARKE ~ Sala 932
(Av. 13 de Mo, 23 - 9.: andar)

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

J
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SÜONTENTES COM 0 SAÜUUO LMMO 'TES H5K BELO HORIiZOWi ' IN1P05-ÍMAM «Í)M AS KNTOADKS
MOVIMENTANDO EM TOBO O ESTADO li AUA BlttMFICAB A

mmmm NOTÍCIAS PKOOEDE
SINDICAIS ESTÃO SE . ...

rABELA DE SALÁRIOS MÍNIMO ORGANIZADA PARA MINAS GERAIS. ASSEVERAM OS TRABALHADORES QÜE O SALARíO Mi NIMO DE 800 CR
PELA C.N.S.M. NAO CORRESPONDE AS NECESSIDADES MÍNIMAS BO TRABALHADOR E
E SINDICATOS DE TRABALHADORES VAO SE REUNIR DENTRO DE BREVES DIAS EM ASSEr-ií.!/»-;*-* «•-»•'¦'¦• ¦"•
NO O PENSAMENTO DO OPERARIADO MINEIRO SÔBRE O PROBLEMA. —: :—

3ARECE DE SENTKDO PRATICO E REAL. OS PRESI DNTE.S í
i IPEJSOíilíIgADG

Facões
51A GEkí\h PARA DEBATER O ASSUNTO E APREi •iiv/.ST» AO GOVER-'

«WWWWAtAaWIMKM,»»»^^,^,,,^,^^,^,^,,^^^^
w VV*.* *»/V »**••

Noticias Operárias y
EXPULSÃO DO PELÊGO

O cinismo a petulância do pelêS**. Sindulfo Azevedo Pe-
queno estão passando do3 limites. Depois du uma série enorme
da picaretagens asse indivíduo, notório agents patronal, tem o
dosplantes de querer filiar a Fedaraçao dos Trabalhadores em
Empresas dq Carris Urbnn;» do Leste à Internacional Amarela,
organização fascista que atua sob a orientarão do imperialismo
norte-americano. Sindulfo nào ficou satisfeito sòmonte cm gozar
» vida durante muitos anos a custa d) dinheiro do fundo sindical
a participar de «congressos» dlvislonistas. Depois de passar do
condutor a uma situação bem remediada, devido a sua Incrível
vocação para capacho, Sindulfo quer fochar com chave de oun
a carreira de traidor « inimigo da. classe operária.

O topete de Sindulfo chega ao ponto agir como se fosse
d mo da Federação, em cuja direção so encontra há maia cia
cinco anos. Convoca reuniões c assembléias, como si. íoesh, (13
fnto, o prnsl&snte (lo entidade K agoiti, sob a desonra de
«fundar» uma confederação de trabalhadores cm transportes,
quer matar dois c-olhos de uma só cajadada arranjar uma
marmita mais rendoso, que seria a tal confederação, o filiar
a Federação a C I.S.L,, entidade internacional fascista, quo vem
sendo repudiada pelos sindicatos do mundo Inteiro,

Urge. portanto, umn medida concreta c imediata por parto
d.» trabalhadores em Carris Urbanas para expulsar de sua
Fedsraçflo tão repelente indivíduo que, duranto anos, nada mnis
tem feito Io quo envergonhar a entidade e delapidar seu patri-
mònio. Devem os trabalhadóror- .--xigir u posso da Rui Maçado
• Maniel Epifanio Reis. ei-, ii.a im chapa t-ncaboqp.da por eIihou
Alves do Oliveira, para a proald-Jiiuia da Fjdara^So, IC pròolso,
inclusive, denunciar ao operariado o qiv> trama Sindulfo e o
que .ia renliadadu significaria 003 trabalhadores a filiação de.
Federação X Internacional Amarela, cortando, enqunto ha tem-
p*>, os passos criminosos que vim (landi nêsM sentido.

MAPMIUS CASTRO

A Morie
No Tràb

JZbSIQ. »kl'0Mlj^i ©
mis

EQUIPARAÇÃO
DE SALÁRIOS »

A 5.» Junta da Conciliação
julgou procedente a roclama-
çflo do Osmar Avelino Ferrai,
ra e outros rádio.operadores
da Pa na Ir qua pediram fosse
a companhia compelida a equl.
parar os seus saiúrioa de G.0Ó0
primeiros ao de outro colega
que vence 8.000 cruzeiros, Piei-
teiaram ainda o pagamento
(ia porcentagem de 2õ'/c sobre
as horas extras na base de 6.000
cruzeiros. O juiz Sa Filho,
presidente da Junta, julgou
procodente a roc!amaç5o, con.
(limando a Pannlr a elevar para
i mil cruzeiros os salários dos
reclamante, bem como pagar
a diferença a partir de 0 de
setembro de 1019, na forma do
pedido inicial.
AUMENTO DH

SALÁRIOS

A diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores nas Industrias
do Açúcar, Doces e Conserv;i3
do Rio de Janeiro, recebeu um
abaixo assinado das operárias
das fâbricus de oonscrvns d 3
Niterói pedindo aumento de
salários. A diretoria da enti-
•lade em vista do fato. convo-
cou uma assembléia para o dia
S de novembro, a fim de ser
debatido o assunto e elabora,
da uma tabola nnra ser npre.
Hentada aos patrões.
ARBITRARIEDADE

NA BRAHMA

Un\a comissão de trabalha,
dores da fábrica de cerveja

ATENÇÃO

Qualquer serviço ie
bombeiro, eletiiciia
de e mecânica am re-
••ai, cr-sulte o REIS
pelo Tel: — 42-0954

Brahnia estove om nossa re-
daçuo a fim do protestar con-
Ira as ordens ultimamente ex-
podidas pela direção da ompíá-
su. Declararam o.i trabalhado,
ros que o novo chefe do cal.
xotaria, O.ivnldí) de Araújo,

raia ela <s& &*ksÍ'' %â& t*!b JL ali \$t?

1
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JÁ NÃO TEM CONTA O NÚMERO DE PORTUÁRIOS MORTOS EM TRÁGICOS ACIDENTES MOTIVADOS PE LS 'XIS Ú" —
A ÚNICA RESPONSÁVEL É A A.P.R J. QUE NÃO ADAPTA AS BGBE3 DE PROTEÇÃO COMO I&^DA O REGÜLiU-IEí-íTO DD
PORTO — 30 MILHÕES DE CRUZEIROS SÃO ARRANCADOS DO SUOR DOS TRABALHADORES, EM TÍÍOCA LHES Ê NEGADO

ATÉ MESMO A GRATIFICAÇÃO DO ABOHO
Nos pátios internos dos ar- «larga» uma lingadn ouvem-

t% ^sr >Ma tia %tW

mazens do cais do porto côr-
ca do S mil trabalhadores tra-
bnllium num corre corre que
nüo cessa, disputando um pc-
queno aumonto nos salnrivs,
produzindo o máximo qua
suas forças permitem. Luso
lufa-luía è permanente dia e
noite. As turmas so revezam
no3 dois turnos de trabalho.
E unia grande puno dos lia-
balhadores. premidos pola ne-
cessitlade, dobram o serviço.

Us possantes guindastes
dcepajam as mercadorias na
beira (io cala, An lingádas
Imensas, dé toneladas dò qui-
los, rodopiam no ar nmetíçU'
dontnieníe, o, controladas jje-
Ias mãos das trabalhadoras,
pousam finalmente tio locul
desejado. O serviço é periga-
eo. Já não lera conta o nume-
ro da portuários esmagados
sob o peso deesas lingádas. O
ultimo, foi o portuário Lueio.
lOm frente ao armazém 8 icor-

u a tragédia. Lúcio, contam
vem promovendo uma tenaz seuo companhelro3, de braços
campanha do perseguição aos cruzados cobre o paito, acütu-
empresados, tendo recebida pnnhava com a vista a dança
ordem para ôsse fim do chefe trágica da lingadn suspensa
do Departamento do Pessoal. , peles fios do a.:i do guindas-
Aleijaram ainda os operários ; ie. I;e repente òtrv.t-se ura cs-
que o chefe c'.i referida seçHo j líilicb e o baque ensurdece-
resolveu c::ic,'ir maior produ- ; dor dn lingada col/ro o cais.
e?.o de caixotes, em voz de 50 Debaiico (i*'.s imensas cnixtis,
diários, conforme era praite, e I P°'"-'° fio"3Í3 r,)i retirado '.im

„. . I montuo üisforme de carne: oagora, quer 60, embora oa na-1 corpo (1() infdiiJ pümiário. K-
lários permaneçam os mesmos, por i;:*o q'.;o ioda vez que

sUE^iTÜO f'01'0iE
BmSL h» V L in Mè w ê I ta ú s ra ê
Ameaçado ainda do prisüo e espancamento —
Rivaldo Maia da Silva ora mon-ibro da Comissão
de Salários da empresa — PrQíesia em nossa
redação o marceneiro víilma da arbürariedade

TRABALHO INSALUBREEsteve, ontem, cm nossa
redação o pperuiio Rtvaiuo
..íaia ua SÜva que veio pro-
testar contra a aibitrarieua-
u-j de que fura vitima por
parte de seus patrões o cie-
nunciar inúmeras irregular!-
dades verti içadas na ca^a on-
do trabalhava.

Rivaldo conseguiu emprego
na Manufatura de Brinque-
(ios S. Jor;/.\ situada em En-
geniio de Dentro, onde tlesem
penhava as funções de marco

Continuando, disse Rivaldo
..iu.a que o trabalho executa-
uo nn empresa ú insalubre,
pois umpregam tinia esmalto
para pintar brinquedos e mo-
vois laqueados, desprotegi-
cos de mascaras, aspirando
os ope.ários grande qiianti-
dade de neblina quo Impreg-
na ns der/jndências da íà-
brica. Tanto os adultos como
os menores trabalham sem

i:e os gritos dos troonlhadorcs
avisando quo lá v«m «oln»'.
K' n morle que querem dizer.
E de fato a morle está sem-
pre presente no trabalho do
cais.

Untem mesmo o repórter
quase era testemunha de
mais*urna tragédia Um Uns
Biiintlnste3 retirava do pornô
cie um navio enormes feixes
ce taboas pesadíssima», ne
súbito, ouviu-se terrível es-
trondo. Pnrtlra-se um dos ca-
nos que sustinha a lingada.
Tor sorte, um trabalhador que
passava pelo local nfio foi
atingido.

O EMPILMAMENTO

Mas o .perigo n&o existo
apenas nessa operação cie de-
sembarque das mercadorias. O
empilhamento dentro dos ur
mazens-ou mesmo nos pátios i
Intornos, npresenla grandes
riscos.

Há cfifoa do dois n¦!C'••',:^
atrás um trabalharlor tlã
emergência ia arrumando no
alto de uma pilha, que atiu-
r^ia mais de 3 metros de alta-
ra, r.s enormes cai::as alçadas
pela «girafa», como ó elmtna-
do um pequeno guindaste as-
santaclo numa base movei
Em dado momerfto a braça-
üeira que sustentava a ; Iii,¦
gada» partiu-se o os tardos,
pesadíssimos, atingiram cm
cheio o trabalhador. Air.da
hoje sua morie trágica c eo-
montada no cáls Muitos por j
tuárlos não gostam de traua-
lhar no local da ocorrônem.

A responsabilidade pur to-
rias essas mortos recai sobre
n direção da A. P, i;. .1 . q ie
niio efTcce a mínima se;',u
rança ao trabalho, Essas tra-
gídifls não teriam iteonfe.*!Írio
se fossem ada.ptadns ás «lín-
gadas-», como manda o icgii-
Imnento cio cais, us redes de

protccjSò. pnra issd náo i fantástico lucro mensal de 30
•.enaiii necessárias granciiis
despôsas. As rides súa liara-
tas. O que há, de fato, 6 o
criminoso clcspresa pela vida
dos trabalhadores por parle
da ttdrriinistrng&od o cais c
por conseguinte, do próprio
govôrno,

•JO MILHÕES DE CRUZEIHOS
DE LUC11Ü3 MENSAIS

A custa desse trabalho duro
e perigoso pessiniitmonto re-
muncrado dos 8 mil porllá-
rins, n A. I*. It. .1. obtani o

nillhOas do cruzóirus, ou
;ü;o mllhfies ".wr uno! E ó essa
fabulosa soma que expresiia
claramente a brutal explora'
ção do quu são vitimas o.»
pari mi ries. Fossem eles panos
convenientemente, por
tal quantia nfio seria acumu
lacia.

Ko entanto, u A. P, il. .1.,
alegando uma situação deíi
citaria nega Iodes os tmus o
Abono do Natal aos portuã-
ilos. Essa gratificação síi
lhes foi paga em V,".1.), após
uni enérgico movimento rei-

vindicatórlo, Movimento que
custou o desemprágo de 13
ira balhadores que bo coloea-
ram h sua frente, dirigindo
corajosamente seus c-.:;. ¦¦.:;¦

nheiros, Não liá pnrluãrln
qtie nfio tenha r.a memória n

."•orto, recordação do cila 22 do cia-
zembru daquele ano.

Desde a madrugada tada a
tai:in do cá's loi ocupada uui
Inúmeros \ líeulos da railío-
.pnlrulhn e choques da poiicia
especial, armados de fuzis e
metralhadoras, RosnJvo Fnur
cisco doa Snnlos, Jyfto d« Al-
molda Lima, Acácio Ferreira,

I Bit* ^BMIi 13 tít <*â 'f.'/S> ^m «lllOICdIOS w-vwbvIbvvw
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Silvino Corroía do Oliveira,
Da?:uima: .do Almeida, Ma-
iieel Cieialclo Gomei, Andieli*
no Ferreira tlonralves, Hora-
cio Ferreira dn Souza e mais
10 portuários foram violenta-
mento arrancados <to locai rie
trabalho e encarcerados no
rua da Relação por váiios

ns, vitimas di um processo•'.olíeial. Coutucio o movliuen-
o já havia crlario priifinulas

riiiücs. K a A. 1- f{ .!., to-
inendn que o mesmo nssumls-
se em caráter mais enérgico,
houve por bem mandai pagar
o abono.

SENTEM A NECESSIDADK
DH OM MOVIMENTO
EH2Í1GICO

typlllU-SEttv IBiwl illfflwiWBBíli ^-^^ ei 1 •SWalültlfefel«;

Por L. NATALINA

fü]

Os Bindicaios soviéticos Sfto
conseqüentes u Inflexíveis lu-
tadoroa pi Ia unldudo dos tra-
balhadores do todos 03 pai-
sos, ü Intornaclonnlismo pro-
/.Lírio conntitui a bsEe da
atividade (los Sindicatos so-
vltítieos desde o primeiro mo-
mento dn sua existência.

O primeiro Congresso Sin-
dical russo, em sua iccolu*
r.-.o «Cobre as tarefas do mo-
vimento sindical», declarou
quu considerava que as laro-
fui do movimento sindical
consistiam em tcontrlbttli
com todas r.s suas tõróos pa-
ra o ressurgimento do movi-

monto HÍiulicul Internai onnl
o plnnlfieitr a convocação do
um Congresso internacional
do todos os sindicatos além
i\* uma série i[q Congressos;
sindicais Internacionais de ra
mos determinados da pro
lllirio,

í':*;*i embargo, a Iniciativa
dos sindicatos soviéticos não
foi apoiada pelos dirigente!:

.,+ au» «-o»" »v- »»• •*(- »t
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iieiro, há um ano e 7 méscs. > nenhuma proteção,
Ma sen-.ana pasada a direção
da emp.-..*sa concedeu-lho fé-
rias, num toial de 15 diis,
quando linha direito a 17.
ue maneira que, quando re-
tornou ao traoalho, exigiu o
pagamento em dinheiro dos
dois dias restantes.

DEMITIDO E AMEAÇADO

A direção da fábrica de
br;nquec.os, não sa'./.' porque

Assembléias
AMANHA

No Sindicato dos Trabalhado

res nag Industrias Metalúrgicas,
Mecânicas e de Material Elétrico i ™zaõ — diz Rivaldo — levou
.i n: j» r„«„:«» .-.o ia u™. ! a reclamação por mal e o do-
do Rio de Janeiro, as 19 horas, 

^.^ ^ fndcni;!açao rc.
para deliberar sobre a reivindt- ceucu a imporiancla corres-
cução urgentíssima de aumento pondente a 'ix> dias de traba-

lho e 8 dias do aviso prévio.
Natalino, o ga.ynte, não sa-
tisíe.to com a medida arbi-

i iiiuus- 
tr.-iria (ie qlje iariçou mão con-

, 
8f,.e tra o trabalhador, insultou-o

o«° ,}? ainda, ameaçando espancá-lo
dizendo que se reclamasse
chamaria a Rádio Patrulha,
pois tem uni irmão que é es-
pancador profissional da po-
licia especial. Assegurou Ri-
valdo que foi demitido por-

que era membro da comissão

de salários da empresa.

de salários para a corporação.
NO DIA 5 — No Sindicato

dos Trabalhadores nas Indus-
trias do Açúcar e de
Conservas Alimentícias
de Janeiro, aa 17,30 e 18,30 ho-
ras, em 1.» e 2." convocação,
respectivamente, para tratar
da elaboração de uma tabela
de aumento de salário para os
trabalhadores em conservas
alimentícias de acordo com o
obaixo assinado enviado a dl-
Tctoria do Sindicato.

ameaça de ficarem
mente intoxicados.

sob a
rápida-

AGIOTAGEM w
declarou o L

Ivnlrli -i n t tf» n 11 i. f

¦AlJwVíx-W^!1*
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ÁRTICOS HINOS PAR/1
HUM1ÍNS - CAMA

- E MUSA -

Fábrica pK-pria
Vendas ;i varejo

RUA DA
junto á

("AftlOC A. 87
Praça firadentes

Finalizando
marceneiro Rivaldo quo a di
.-.Cão cia fábrica fundou, com
o dinheiro dos próprios traba-
Ihaüores, uma «caixa de l:e-
noíiclo..', mas que só benefi- jcia os patrões. Estes trans-
formaram a «caixa» em um
negócio rendoso, pois em-
prestam clinl.MÍro eom juros
cie 10 por con.o. Os trabalha-
dores ignoram a quanto mon-
ta já o capital da organiza-
ção, estando a mesma em
funcionamento há mais de 3
anos. O empregado, s,_< pedir
1,000 cruzeiros enip.-jstado, te-
rá que pagar 1.100 cruzeiros.
em prestações de 110 cruzei-
ros por .semana, o quo cons-
titui verdadeiro absurdo e
uma roubalheira. Quando o
empréstimo c superior a 300
cruzeiros o trabalhador é jobrigado a deixar uma jo:a
como garanti.'1, não impor- j
tando o tempo de serviço que ,
tiver.

.tmt n» JMft, ¦**.**. ««a »JL. .*• -O. •*. «•» aaT* .^» *t- »«- --*¦ - ¦¦ •»• -»V. -Vw-**» •«*.
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VANTAGEM QUE NINdUEW LHE OKlJl.Kt.E {
A INSTAI A.íiuí/V cia uiuqir.naH de costura coni 5 ,;

gavetas, farol elétrico e j
1U anos Ju aaraiiüa. /
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j|M ENTRADA
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!; Grande e variado sortimento de despertadores,
ii
I relógios de pulso e de algiceira c muitas outras

j jóias ao seu alcance: Alieis, correntes, puiseirat),
medalhes, etc.

Coriseríos ds joxas e rslcglos

JOALHERIA MATTOS
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o salário médio diário da nui
lher é do seis cruzeiros e cin-
coenta centavos!

O fato de, ainda em nossos
dias, com a brutal elevação do
custo de vida, existirem remu-
neraçóes tão reduzidas em to-
do o Interior brasileiro adqui-
ré aspectos de uma verdadei-
ta calamidade pública. Isso
explica por que o nosso rnéi-
cado interno não se desenvol-
ve suficientemente e aoaoa

por limitar-se quase exclúsi-
vãmente acs centros urlia-
nes. Segundo o Censo co-

merclal de 19-10, enquanto o

comercio varejista vendeu 5

biliões de cruzeiros aos

5.681.417 habitantes das Ca-

pitais, vendeu apenas 3 bliiúos

de cruzeiros aos restante*

30.554.989 milhOes de liabi-

tantes do Interior. Agora, no-

ve anos depois, vemos que o

poder aquisitivo dos assala-

íiados agrícolas praticamente

•fo Notas Econômicas fo
Desce a Menos de Sete Cruzeiros o

Salário da Mulher nos Latifúndios
Se o salário médio do tra- balhadora de enxada é de (.'i$

halliador de enxada, adulto, 0,70, em Alagoas Cr$ 9,20, na
do sexo masculino, correspon- Paraíba Cr$ 7,80, cm Temam-
de a dezessete cruzeiros e tria- buco Cr$ 7,00, em üergi.pe Cr$
ta centavos, o salário módio 7,40 e no Piaui Cr$ 0,50. Iíe-
percebido pela mulher traba- petimos: no Estado do Piauí,
lhadora nos latifúndios do
nosso pais desce à escala in-
significanto de Cr$ 12,-lu. Eis
o que revelam os dados <:o-
Ihidos pelo serviço de Estatis-
tica da Produç&o do Miruiittrio
da Agricultura, relativamente
to ano de 1949. Embora essas
médias para todo o território
nacional já sejam excessiva-
mente baixas, elas nâo apre-
«entam com toda a fidelidade
o quadro de miséria dos assa-
lariadog rurais. Vejamos,
po!*, os termos médios por Es-
tado ou Território, que expres-
Mm com maior clareza até"incle 

pode descer a expoliae/io
de que sao vitimas, particular-
mente, as mulheres que tia-
baiham a salário nas proprie*
dades rurais do Brasil. Tjri-
quanto em iiúo Paulo a diária
das mulheres alcança Cr$
18,30, no Paraná Cr$ l^W) e
no Hio Grande do Sul Cr$
13,40. í.s.a diária vai deeres-
¦-¦encü em outras ref?l("ies até
chegar a proporções ihconcei*
"iveis. Assim, no Maraniiáo o-ialàrio médio da mulher taa*

não cresceu Ou mais precisa- |
mente, êle reduziu-se ate uni
ponto em que não basta paia
o sustento dos trabalhadores,
Os técnicos afirmam qt,e rios
últimos trinta anos a renda do
nabitante do campo vem de-
crescendo progressivamente.
E' o atraso progressivo que se
agrava de ano para ano.

Muitos se admiram da in-
diferença dos governos 

¦• dos
setores da grande indú;,iria

pela estagnação do podei de
compra das populações ru-
ruis, uma vez que tal estado
de coisas prejudica as rondas
públicas e contribui para en-
travar o nosso desenyolvi.ti.ien
to industrial. Mas ai se en

Wiíttí w w ia H 'ti %i I
Em São Paulo, do mesmo modo que nu Bio, oa lucros

das cinco ciiprosas proprietárias do cinemas furem maiores
em 1950 do que no ano do 19-i'J. Se cm 1950 o totnl dus re-
saltados líquidos desaus empresas foi de lli,'i niiiliõcs, elos
corresponderam a 12,7 milhões de cruzeiros cm lilli). Os iü"
videndos distribuídos foram menores no ann que |iii,isou, po-
rém, cm compensação, dh lucros retidos quase (|iit> (loliraram
de valor, passando de 8,9 milhões em 1919 a 1 íi,t milhões de
cruzeiros cm 1930.

FONTE: Conjuntura Econômica, n. 10, Outubro de 1951.
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Quase Quatro Milhões de
Mulheres Trabalham

Propriedades fairú
Em 1940 havia nas proprie-

dados rurais do Brasil, ocupa
das em trabalho permanínte
10,5 milhões de pessoas. Don-

cerra uma contradição que , tre estas pessoas ,'j,G miinoes
nem os grandes capitalistas I eram do sexo feminino.
nem os governos de latilun
diários e tubaiões podam re-
solver. E' que a miséria das
massas do campo, sua e.)ies-
são e sua exploração se par
um lado frustam o desanvoi-
,'lmemto econômico em gorai,
trazem vantagens aos grandes
capitalistas porque as In en-
sas reservas humanas em i-'1
mação de misiuia garantan

O núinero de mulheres ,ue
truiialliam no campo eqüivale
a 34 por conto cio total de tru
balhadores, das quais 10 por
cento menores de 14 aivis e 24
por cento maiores de 14 anos.

Deste modo poço-: o reco
nhecèr que a participação lo-

s
minina no trabalho rural e
lealmente significativa, cir
cunstáncia que não so oaser-
va apenas cin nosso pais mas
na maioria das nações.

Conclui-se, portanto, quo os
baixos salários pagos n mu-
lher trabalhadora nos latiian-
dios da Drasil contribuem pu-
ra reduzir consideravelmente

a media dr.s salários em ge-
:v.i, coiecando-os cr.t.e os mai^
l;ai::cs du laíindo,

reformistas dos sindicatos dus
países capitalistas nem po-
uí-s ciiaiiwtcios «^eeroiaiii
iiuoiiiacijiuus de procluçãos
.. v ii, ,., i u ualmametivu a
lútla côiaboruçjão com os bin-
tiiCtúuü uu pais soviitico.

lneíusiVu quaiiuu u lítscis
uu nuVia i........i.o ao pode,
lill ,w. iiltUlliU lá IKi lulilll (-¦ u
uiiiüí.i,a i.^ ;,.:i',..a pesava su-
1.0 II l.i......./, Uo LÜiiiOb üll
iiuuiiiUL.oii.il ru.Uiíii.uiU d
iiiiitite.cuiii lucitusaruin u p.o
pUJUl lilli SillU.UiUOJ sov.etl-
tUiJ tt..' OutU.^sJiCCOi Iti-i»» ti Cil
,*»> iniica cos irabaiiiaiio.ei
, ,...i lutar contra o tiist-ismo
e a gucíui.

A ;.:.;,,:ii..a guerra mundial,
dcseiici^ccauu (jui im.;.., iu,
..tua tu.nvei nção pa»u n

;e v...j.....a. Uj i,...„iniu
cüies Vu.iiii coni iiua tuuui
,.; i.,._....,.i.ui ui.kíu L'mí-0 cuh

..i u nua du uiiiüac*.'. j\ ciuo
_o o,  i neoiiuaiKiO-sc
...^.....^..i, ii-.o pode opor ti
dgiCo>uu tutc.siii aiiio usfor-
çi s líiiidoa, nuo pòae impedn
,i ,........,c..,......... u.o da norru
..ua gvfrra niiiuciial.

I-i o togo Ua oneurniçiida lu
.i it,.i..i'. o tasclsino alemão

-l' e.iuu o su reiiij.ji.-iüu u uiu
úauu Sniuio.il nneriiacional,
..^i.vu o aiiiiciu uos íiaoa
iiiacluics de tonnui uma or
„'uu><.U(-iio siinueal mundial
potlcio.a e combativa. Us siu
uicatos da União Soviética,
j mtan.untü eom us organiza
,.ues uemocrátieus sindicais cie
outros pulses, foram os or-
ganizadores <iu Federação
oiiicnéal Mundial.

A criação Ua Federação
Sindical ÍUunclial constituiu
um acunieeiiuenia impor.un-
.....,.i.,o nu uiiiuiiU uo movi
meniu opeiuno inlcmâeiunai,
pois u ciasse operária uniu
,.-. .a prinieira vez suas íi-
iCivas pa.a a luta coii.nuiiu
pela p;./.', pela liberdade '-' pe
lo melnuiiiihenio da situação
.?ua iio.jUiiiiiUorcíS.

soni partlcio, ce o|.'.srurlns quo
l'.cciaii..i moihoiar o nível
i_y v.ca da cias: a trabíilii ido-
iá, üj íi.aci.ejvOi i¦... .
^•.:.::..i.e.i,..i pur u^.ci que nác
se uovo traniíonvmr os sindi-
eatos, que ni.o .-. .u u.;::..; ..

tos ce josos o ia.i(.]iüiia-,oei
..j uunho político.

IConi.núa)

A expenônela desse movi-
i!:'j-:*,to é iiinilu born viva entre
ns trabai Iiadüfes, Náo ha um
só portuário que não lerotiiiíi-
ça que a conejuisía do ubuno
em 40 iic-ve-se tão sòn.-nuto
àquele movimento llde.-acio

¦ ¦'!:.* ¦, Li é por Isso que
.-•ilido ontem o tepone: in-

.eivugou u vários trahalha-
'iuicii bôlivo o abuiio, todos
ciiij f oí ain uiiiiniines em :e-
.-•jnliecer a neeessi iiuie iiüo-
.iiala do início cie ema com-

iha er.érgica e ucm orga-
i.fcada. Só a :; üi obterão a
Ab mo. Disso li.m cw.e.-a.
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1'odí ¦nos a pubikação ii.j * Casa da Detenção o da ledos os

Profl
jcgulnte:

•iva Associação
üos 'iVataüiadoi^a (i a
de Alarinha uuig\.-j;j a
.... oi-gararju-jui-j liiii.acdis
iodos oa truUuiiiiicui.., .
¦ ...i o lu povo l-,.i ;.,..a:, ii.
.ido lio ijiie sc-jii iniciai.

, iiioviUKntu ua suiiciau
imanco.ia noa t:.'aii.::,:.:
;íus Ai.:..laia cs Inur.iiiiu
se encontram cni;j
IlltU JUi illli.luIlLO ,
uirii a,

A ali ilida <jta- ;.,-.
vigorusa r,i>.',;.;i ca:,
uumento üb saíurio
Lenaa se loniam «
policiais de que esi
vitimus. A con-saiji
que as despesas da

uí:

ijuaiii

(Ju.

l>.l.

Ul

uunitiuos aiuitrariuineiiie pa.o
i.iivtc!' do Arsenal. Ullimumun.-
tu cuin oh bü coiiqiaiiiiciros
presos quando se reuniam mn
¦... .jrrai...:, a Associação gas-

Lou uma elevada soma com
ii-ihi-iia-cui-pu'}».

t-ortur;

jnoia

uu com
iioiicial
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tijs uiganismos dirigente
Ua feiieiiição bindical Mun; j
chal tíuvem mt ativos nir;a
i.nsuüOiêa ua lula contra ós
manejos reáeionunus cios mi- |
m.gos da ueinoerueia -- de- |
eiu.ou o dii-igeiue cios sindi-
eatos siiviúlieus VasiU í.aa
iie.suv uu Congressu Sindical
tuiiiidiai ceiein*ado em Paris j
eth se&miiiu ce il/iá. — A |
i-i'u«.,i'u«j..u biiiuicai Mundial I

• ,l'\u constituir um poderoso
oaluaiie de uma paz firme
nu inuilüu inteiro. Os povoa
mui inazacoa c exausios au-
seiam pala paz. A vitória cia
paz deve levar os trabalha.-
uorcs ao melhoramento de
sua siiilação.

Com sua participação ativa
no iiíiuaiho cm Federação
Sindical Mnudial, apoiando
as açúes por na empreendi- j
cias cm benefício dos tinha o
iiiac:.o.*es, -om cieíosii cia paz u «
da domocraela, oa smdiea os q\
sovl-iücus euniprom coni hon-
ra seu dever ante o movímeu- I ordóir, • • •
ío sindical Internacional. I

Quando os líderes reae oná-
rica cio Congresso de Orga-
nizaçCcs 1 n ti ti s t r 1 a 1 s los
Kista. d os Unicios o do
Congressu Britânico das 'ira-

de Unions começaram, por oi*-
òurri (ios imperihlistas, ;i sa-
botar a atividade da Federa-
ção Sindical Mundial, esco-
ihendo mais tarde o exago-
raclo «Plano Marshall» para
sabolar a unidade da Fede-
ração, difundindo 10:1a ovaó-
ele do provocações e asi/or-
çCes -ialuniosas, os sindicaios
soviético:; publicaram uma
declaração í:61jio o «Plano
Marshall» que pôs a desuó-
horto o's caluniadores e dos- pv-0i
masearou o caráter agressiva
o imperialista do «Plano Mar-
shail»; *

Na declaração se definiu
claramente a posição dos Sin-
dlcatos soviéticos relativa-
mente h colaboração sindi-
cal mundial.

«O Conselho Central dos
Siiuccatos da URSS consltíe-
ra — d:*/, o ellatia declara-
ção — qu*.1 a unidade Ínterim-
, ; nal dà elat. v operário na
FWküneãíi Sindieal Ivluncl ai
ao bacela na livro e volunlâ-
ríci coln' oração dos 

'sindica-

vidk-nciiis
imo3 senuu
leiji u.aaa e
Assoeiílçáo

se tuntam ui.ua onerosas,
Alem das Uaspcsus narmais

l-lc.u a muiiui.fiiçru) ii;' sua
seca, que se elevam a :.*a.aa
icj da cruzeiros, a iVaaoaaiçac
ce vo luiçiiiia a disyenüar [,iaii.
uca sonuàa üüíüuuu*iuu j.-.j. .«i j
iin/nle us coh.panucirus pro-
'.i.,.ailua por sa c.ii.'. auaiv.a a J
irente cio movimunlo. foi uu 1
tru luclo, a Asauelueao laia i
lunibCiii u dever da auaiaaiui j
u» taiuiiiaa
liOrlIltS Alva:
ac eilau.ilia

de
lih

uonipaiinciru
Uiivciru, ij-.ia

eareari

, u hastniito critica
uo.anueira üa tiuasu,

!i;áo, qua clirl-
(osamente a luia por

ik . uor.diçóes cie vida
oa trabalhadoras uos Ar-

> de iilúvinha, (introntrtn-
mo ca. a, tedu o aparelho

do atual governo. Está
impossibilitada de aten.
seu dever de solidarie-

tamillas doa compa-
presoa ou demitidos

:i maneira encon'ram-
se a merca da própria surte.
l'or isso, é que so dirige a to-
dos oa compunheii'o.5 trabalha-:
don ã do Distrito B-cderal, uer-
ta de que náo lhe faltará a una
irreatrila solidariedade moral
r. financeira para poder levar
ató a vitoria n luta por. maia*

um pouco de pão quo não é aó

dos trabalhadores doa Arsenais
de Marinha, mas (ie lo.:!o o ope.
1'íiriaüo brasileiro. (As.) --•

i jartiiia Uueha dos Santos —•

uu Presidente».
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Calheiros Bomfim

¥i\rL,Ç^'\:Á
m. U.: A
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;a..:;;aa da quinraa
o repouso remunf

to a rcclaniíiv
3 nos ta:', o .

RESPOSTA.

Li*, caa.' caaa.r.i. a.
percabia a ia::i-:'
vàntcjjom cluranl
empresa. Acrcsc:
Lambím fazem p

Da mosmâ
ganira o inqui; ii
i;'j (íòlr.tc
(criados «

V

•iDovido ao cbsaparocimentp de umas
riiercuiuirias na casa u.ida trabalho, o po.i rão
rnnnd.u que au au cia cpiasuncaase uo aor-
viço noviiuiaiiíu quftncio aparcoesse o culpado.
Qu.nao d.ua dcpo.s u cnijii^gudor dau ardem
paia qui; au voltasse, pais tiiii colega meu
cònfiissam sai* o laspouravel paio fui t j. f.eas-
sumi, mas o patrão nao me pagou os <io-

: que paa./ai aaai prestar sevv.i-.oa, diaondj quo
• :ó a dada nos oae trabalham. Tenho dt-
•;.aaa,a*.;i do repouso»? — cas a consulta
.AHTilUANO CALDEIRA.

ci empregado (pia se afastou do serviçi pot
idar devera recebei tudo o que ganharia sa

v.j tra ir.ilio. Logo, 6 evidente que, ae antes
[•ação do i-ep aiao, nào podo ser privado dessa
o ttnv.io cm qw permaneceu á disposição da
que, segundo u lei, os* proyento3 cio repouso
i.a do satúíio cai emprego.da.

irme, ao empregado estável que, (topais de
instaurado i?o!o empregador, volta no empre-

ração), cabe j direito lie receber também todos os
domingos atrasados.

msvto r>o rmo
m,--,

SÉRGIO P1ÍVXOTO DE OLIVEIRA

eona
upo-
iluto

^SVJ*»'ii,Vr"..-3

' t - ws
'>-•- '¦>' . ,3

***$í&yü& 
*VHíw,'-"r5

dirio, ihí.) pui-.iua

tO! qi:e sao o,';;ai:.::::çaas,

íiVü.ei^v .......... Lesa -
tt rhecimento de braços e man 1 ,_ ..— ^-^ -,-j. «1

í"ckk^baiXÜS0Ssaluli0'"'* R U tí L k,
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A Si M A
O DO

1

Não, meu, amigo, r.õa náo tomo
manta da nenhuma lei que maneie pagar
sentadariu integral aos nas ciados do Ins
dos Comerciárioa que estejam Uceutòs da
lubsrculc&e.

.-'¦o contrário a aposentadoria paga pala
I.A.r.C. nunca c'r.c;ía u íiü',. fio aou ultimo s:

i calculo 0 feto eiii duas pait.e.s, do maneira qdc os o:itenados
•uilcriiirec, quo u?.r> ntuiprc. nimoics que os atuais, sào coiupii-

:uio, Eaaia veaà v.:: qua uma parte do eál-
o ordcíiado daa iV.tii.aaa W.i meses, Sabre a

aos "(1 maaaa, vcaà eaiculavii, l)\i')r. E sôbre a
i:r,üs vcp.eirV..»iiloa desdo que você iniciou sua'

o 1.A.PX*., v-neO eaíeulu mais SOÇi. Pois bom,
«liu* 'voiie 

anaoiiUai nas dur.» operações voca
r cm çoaíitíeuto ici-ativo à sita Idade,

>, í:.i..k o.-, d .a rçiulliádüiy e encontrarA
'.adüriu,- cu.oí' «ju pvr « lies quer -seja

tada) p:.r!->i i <
liuio ç leito só
miciJa clar.aaa d
midia do tod:a
e mtnbuição pci;
o rcsuitsílo mea
cíiú qua li.;.a
....ir.iad. peio
o valor cia sca

i;ia

Por

r
..a..; a. ivuaaa aa^.a.á a i>0'ií) ,'¦¦: SCU Ultimo.

*.iip então. 6 pn-cirii lír mn.a cie 05 anos, «Io idacla, e CCiO
i inònsais, itto 0, S0 aaus de servà-j"

Caiu essa maravtihi vaja quaiu é que pode
.ua. ua Utibaiiiai' iiaaia torra.

ficar doente ou

"¦'o
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DIRETOR : PEDRO MOTTA LIMA

NTARÁ
JUNIORS

1» DESMENTE O VICE-PRESIDENTE DO VASCO QUE TENHA RE-
CEBIDO QUALQUER COMUNICAÇÃO A RESPEITO —

Si?i!i#iiIilifUl-_a
RIO, QUINTA-FEIRA, 1." DE NOVEMBRO DE 1951 — N.» Olá

A propósito de ura telegrama sobre a vinda do
quadro do Boca Juniors para enfrentar o Vasco da
Gama. no dia 15 de novembro, o gr. Eurico Lisboa, vice-
presidente do bi-campeão carioca desmentiu aquela di-
vulgação, acrescentando:

«O Vasco da Gama desconhece inteiramente o as-
sunto, e não enfrentará o grêmio argentino de maneira

I!

trí-f-ZV, VW ft.lf-' ,.4?

mm mm

iri.i: .

#1
ti;._"W''*""i:'-&Í5:SW£ ',»&"&fc3tóí4Í*-

alguma. Estamos lançados
na campanha do tri-cam-
peonato, da qual espera-
mos agora melhores resui-
tados, e não iríamos parti-
cipar de um amistoso que
poderia redundar em novos
desfalques na equipe, que
poderiam trazer cons-qucn-
ci«s desastrosas».

O despacho procedente
de Buenos Ayres, além de
anunciar a vinda do Bocd
Juniors, acrescentava que
os diários locais salienta-
vam a importância desse,
reinicio de «restabelecimèn-
to da amisade futebolwti-
ca com o Brasil».

r ^» mm i* *y qr <** ¦» *¦ *p"w

JOS-GOMES:
ALFAIATE 
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HELENO DE FREITAS

Entre Rubros
Formarão todos os iiiulares contra os "cadeíes" *£* "^SL ' £ffi
— 4 x 4, o resultado da prática — Natalino, voltou a treinar, tendo de-
_, _. monstrado que com mais al-
Maneco, Dimas e Ranulío, os marcadores gum tempo voi.ará à sua

melhor forma técnica e fisica,
Exercitaram-se coletlvamen- | Foram marcadores: Natalino, Os quadros tiveram as se-

Maneco, Dimas, Ranulfo, pa- guintes constituições:
Nlvaldino, i Titulaies: Cláudio; Jcel e

Grupo dc atacantes rubro-ncjiros.
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Sem alteração o ríímo ds trabalho na Gávea — Submetidos a treinos
puxados os craques rubro-negros — Esperanças de reabilitação —

Apesar das fracas atuações
tia equipe do Flamengo nos
dois intimo jogos contra o Ma-
dureira, o ritmo <.b traballio,
na Gávea, não loi interrompi-
do nem quebrado, D^ua oa
primeiros duis da semana que

Flavio Cosia vem submetendo
teus pupilo:; a troinoj puxad03
constunuo da ginásticas, corri-
tias e bate-bola, Esses exerci-
noa tem durado cerca da mm
hora, e o técnico exige dos
seus craques o máximo empo
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Pieabeia introduzirá modificagões na sua equipe
para o jogo contra o Vasco Voltará mesmo

tv... lerutíiíia e Milton ainda não é certo
O ambiente nas hostes ola

em lace da fraca atuação eo
quadro contra o Bonsucossu.
Embora üuegrado dsboiis va-
lores como Lima, Murüinho,
Jair, Osvaldo c outras, a cqyii-
pe não vem apresentando bum
rendimento técnico, o que vem
preocupando.es dirigentes e
torcedores 1 o o p o Idinenses,

Urna das provas da má fase
por quo atravessa o esquadrão
_ a de apus estar vencendo o
Bonsucesso .por 2 lentos a zc-
ro, permitiram os báriris que
os rubro-anis conseguissem
empatar. Convém ressaltar,
que o.s pupilos (ie Pieabeia íiiici
vinham desenvolvendo uma
atuação à altura das suas
possibilidades. Apenas nos

Ci ir O

<3fc Ai- WE'llíilll
Deverá formar a zaga
com Nena, para enfrén-

tar o Guarani —
Si PAULO, (Especial) —O

craque gaúcho Noronha j;i tem
quase assegurada a sua e:-,-
l.réia no quadro da Portugue-
va dn Desportos. Embora con-
tratado l:á algumas semanas,
acharam os, rr.:;pons.ivoi3 pe'.-'
pnuipe luso quo não deveriam
langá-do imediatamente, coa-
tinuando, assim, Jacó na zaga
esquerda,

Domingo próximo, a Portu-
jueza dc Desportos enfrentará
i> Guarani, em mais um com-
pròmisso do campeonato, Para
fsra peleja, o técnico lu.-o 6o.
rerá lançar Nõrohlia. Todavia,
EÓmento o coletivo de hrje,
dirá das suas t-3::iíi pos3iblll-
lindes. O antigo dèfonaor silo-
j-auüiio tem participado iloi
Ireinon entre o'i e.yM novos
companheiros, e as suas atua-
ç5:s têm sido satisfatórias, En.
tretanto, apás a pratica dasta
tarde, é quo ficará resolvido r.e
o craque estseará ou náo. Em
caso afirmativo, Noronha for-
tnará ao lado de,Ncna, consti-
ruindo a znga v va o iogo
SSfttra s Guarani

primeiros quinze minutos fo-
ram superiores aos seu.s ad-
versários. Todavia, a partii
daquela altura, começaram os

I seus elementos a fraquejar,
aproveitando-se o Bonsucesso
para se rearmar e pas.-iar a
u&minar a partida ate o final,
MODIFICAÇÕES
NA EQUIPE

Ontem, realizou o Olaria o
seu ensaio de conjunto Vá-
das .modificações foram Intro-
duzidas na equipe. Entrexan
to, Pieabeia ainda não se de-
cidiu sobre a constituição da
equipo que enfrentará o Vasco
Ia Gama. Contudo, espera-se

a volta de Esquerdinha na
poma esquerda enquanto no
centro da linha media deverá
aparecer o centcr-half Milton,'.ios aspirantes,
PARA A REABILITAÇÃO '

Apesar do tudo, o sr. Adria-
no ltodriguos, diretor de íuto-
boi, e o técnico Abel Pieabeia
estão esperançosos de que o
quadro lenha um desempe-
nho satisfatório no maMi de
domingo próximo contra os
vascainos.

Também os craques bariris
mostram-se dcaojosos de con-
seguir uma ampla reabilita-
ção. E melhor oportunidade ,
do que essa, não poderiam es- !
perar, pois terão pela fronte 1
um dos mais categorizados jcon juntos do .pais. I

nho cm cumprir as suas de-
terminações, a fim de que o
quadro se recupere inteiramen.
te.

jPERANÇAS DE VENCER
O BONSUCESSO
Em outras ocasiões, o tmat-

Lih» Ue sábado, lrente an Bor.
sucesso( seria considerado pe
us jogadores rubro - negro:.-
uomo tpão-ganho». Agora, to
davia, a situação e bem dife-
ente, Enquanto as atuações

dos rapazes da Gávea tem dei-
xado muito a desejar, os rubro
anis demonstram melhorar de
jogo para joyo Com a centra-
dança de locais e datas, a pe-
loja entre Flamengo e Bonsu
cesso será realizada sábado, no
Maracanã. Tendo cm vista a
antecipação, Flavio Costa re
aolveu efetuar ontem, o en-
saio de conjunto. Foi um exer-
cicio puxado, revelando os elo-
mentos gaveanos grande dis-
posição. Durante a pratica
Flavio Costa teve oportunida-
de de fazer varias observa-
ções, principalmente, dos cie-
mentos que não vím correspon-
tíendo á expectativa Entre-
tanto, o ambiente é de otlmis-
mo, alimentando os craques
esperanças de uma grande vi-
toria sobre o Bonsucesso.
CONCENTRAÇÃO A

PARTIR DE HOJE
Após o treino individual de

hoje, seguirão os jogadores
rubro-negros para o palacete
da Estrada da Gávea, onde
permanecerão até o momento
da batalha contra o Bonsu-
cesso.

1. PILO CÉSAR
,IÍI

"Só o meu
Clube me

interessa"
A propósito das noticias cir-

culontcs nas rodas esportivas
de que Zezé Moreira fora as-
sistir à partida do Madureira
com o Flamengo, a fim dc po-
dor melhor traçar os planos
para a peleja de domingo, o
técnico tricolor fez as seguin.
es declarações:

— «Por habito, náo costumo
assistir partidas dos times
adversários. Todo o meu tra-
balho gira cm torno do qua-
dro que oriento. Depois, a cam-
panha do3 outros não e pro-
bloma meu. O que me preo-
cupa e nada mais me preo.
eupa, 6 ver o Fluminense nu
frente e fazer tudo para man-
ter o meu clube cm boa situa-
çâo no campeonato»,

Como se yê, já começam a
surgir r.s ondas, visando, na-
turalmente, atingir o quadro
das Laranjeiras, que vem ra-
zendo uma bela figura no cam.
eponátp do corrente ano. To-
davia, pelas palavras do técni-
co Zezé Moreira pode-se per-
1'eitamente observar qun os boa-
tos náo surtem o menor efeito
nas hostes do grêmio das três
cores.

te ontem pela manhã, o.s jo-
gadores americanos, prepa- j ra os efetivos e
rando-se para enfrentar os
«cadetes», domingo próximo,
no gramado do Maracaná.

Foram noventa minutos de
proveitoso coletivo, no decor-
rer do qual, verificou-se a
excelente disposição dos play-
ers para este prelio. Sabem
que terão p-jla [rente um ad-
versaria perigoso, com gran-
de espirito do luta e ávido
po*í! uma reabilitação e por
isso Délio Neves não se des-
cuidou do preparo de svus
pupilos, realizando treinos
intensos. A' partir de ama-
nhá ficarão os jogadores con-
centrados em Santa Teresa
aguardando o momento da
luta. Mas, voltando ao treino,
qfj teve por local, como ha-
bitualmente, o éstàdlnho da
rua João Pinheiro, íoi cie-
tuado em 90 minutos, finali-
zundo com o empate do qua-
tro ten.os, o que bem demons-
ira a resistência oferecida pe-
Ios aspirantes aos titulaies.

Osmar (Ivan); Rubem, 0«.
valdinho e Godofredo; Nat,'-
lino, Dimas (Maneco), Hei*--
no, Ranulfo e Jorginho.

Suplentes: Osny; Ivan (Ed-
son) e Miguel; Hilton Viana,
Didi e Miguel II; França, .Ni-
/aldino, Ixjpes, Cadinhos eHugo.

irara iaú Para Veiei
Animados pelos últimos sucessos, os tricolores suburbanos estão dis-
postos a fazer uma boa exibição contra o Fluminense Bitum tal-
vez não jogue, enquanto Gsnuino d everá estrear — Concentração após o treino de hoje 

.Animado pelos dois sucessos
frente ao Flamengo, está o
Madureira desejoso de conti.
filiar a serie de boas exibi-
çes, Para lauto, desde segitn-
du-fríra que Plácido vem exer.
citando seus comandados para
ti peleja contra o Fluminense,
lider da tabela juntamente
com o Bangú.

Terr» a Prestações
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

Loca] servido de bonde e ônibus
Alcântara ^ão Gonçalo Ltda.

Tratar: no tocai, com o Sr. í.elío Eduardo
de Souza, à rua Pio Borses, G08-A —

São Gonçalo ou à rua México,
45-12 and. - Tel:. "S-.838

PRESENÇA DE BITUM
Hoje, serd efetuado ensaio

de conjunto, devendo partici.
par todos os jogadores quo en.
frentaram o Flamengo, ex.
tepçüo apenas de Bitum, con-
tuiidido contra o rubro-negro e
cujo estado físico ainda nâo\ condições físicas' Caso >,.,--.¦-,¦..¦
pcnniio o sen rcn/jarec/oiciito. | desembaraço na prática (,'•¦Contudo, continua o Dcparta. j mimo terá assegurado 

'o 
seumento Médico envidando esfor- \ lançamento contra os tricoto-

ços no sentido do aproveita, j res da zona sul.

A'o treino de hoje, formamentre os titulares 0 jogadorGenuíno, euja situação já estáregularizada. Examinado peloDepartamento Médico do Ma.dureira, foi constatado encon-trar-se o crdque em ótimas

mento do eficiente crdque.
Quanto aos demais contundi,
aos, apresentaram melhoras
acentuadas, e deverão partici.
par dn coletivo desta manhã.

Depois do treino os Inundo-
res almoçarão numa cliurras-
caria próxima ao clube, se-
guindo, após, para a cnnecii-
tração da rua Barnneza, de
ende só sairão para o ritstiin
aue encerrara os preparativos
para o prelio contra o Flu.
minense, c que constará de. um
ligeiro individual. Voltarão,
onde permanecerão até domin.
go.

então, para o local de repouso.

DOENÇAS ü OPERA-
ÇõliS UOS OLHOS

CONSULTÓRIO!
R. 15 de Novembro, 134

MTKKOI
— Telefone 6937 *-¦

O TRIBUNAL DE JUSTIÇA AGIRÁ COM ENERGIA, AFIM DE EVITAR A REPETICÃG
DA CENA DE DOMINGO ÚLTIMO — DEFENDER-3E-Á O S. CRISTÓVÃO

Em conseqüência dos gra-
res acontecimentos verifica-
dos na peleja São Cristóvão
e Bangu, durun'.o a qual o
árbitro Jimencz Molina foi
agredido por um dire or san-
cristovense, esta o campo do
grêmio do sr. Abílio Ferreira
de Almeida ameaçado de in-

terdição. A propósito, não fos-
se a inl-jrvençào de alguns
jogadores «alvos», a agressão
ao juiz teria conseqüências
mais graves. Mesmo assim, o
apitador espanhol foi subme-
tido a exame de corpo de ue-
litu constatando, o Departa-
mento Médico da-FMF algu-

Rio T-tfitli ms lüis
Deverá jogar integrado de todos os valores o quadro preparado por Gentil Cardoso —
Ambiente de franco otimismo para a peleja con tra o Flamengo — Serão gratificados regiamente

 se vencerem os rubro-negros  ,
Credenciado pelas últimas' nue tão destacada figura' vem

fazendo depois que assumiu a
direção do quadro. A única
preocupação do popular orien-
tiulor residia nas condições físi-
cas dc Flavio. Todavia, o zuRiiei-
ro recuperou-se rapidamente,
tendo a tua presença ««segura-
da contra os rubro-negros. Ab
dro, Urabém continuará na
ifíiiía '.

que atuou de turrai d-ilMada
contra o Olaria,

atuações da sua equipe, surge
o Bonsucesso como um sério ri-
vai para o Flamengo. Há vários
jogos qne os rubro-anis não co-j
iifiocem o ainargor dc uma der-
rota. 0 máximo que os seus
adversários tem conseguido é
iir.n empilo.

ÜENTIL NAO
TI__ PROBLEMAS

Para o encontro de babado,
no Maracanã, Gentil CaTdoso
lanrará os mermos olrm-.inui»

CONFIANTES
OS KÜBRO-ANÍS

causar alguma surpresa desa-
uradávcl. Em face do desempe-
nho das seus comandados, Gcn-
til nutre esperanças dc conti-
m*ar invicto, conquis «ndo mes-
mo uma grande vitória subre os

participaram todos os tituli-rtó ruhronegroij.
A prática agradou em cheio, rir

Na tarde de ontem, Gentil
Cardoso rcunii seus pupilos pa-
ru o ensaio de conjunto, do qual

mas escoriações e ematomas,
cujo parecer médico acompa-
nha o processo jã em forma-
ção.

PODERÁ SEH iriTEH-
DITADO O CAMPO

O Código Brasileiro de Fu-
tebol, na parte que se relere
a agressões aos árbitros, diz
em tou artigo 1283 que o clu-
be que deixar de prevenir de-
sordens, nâo dando as devi-
das garantias ao árbitro, es-
tá passível de suspensão porcento e oitenta dias, além de
multa correspondente que
poderá ir até cinco mil cru-
zeiros e. ainda, a interdição
da praça de esportes de trln-
ta a noventa dias. O clube

ainda estará na obrigação _.
saldar todos os seus cumpro-
inissos, mas sem qualquer
.•antagem rle pontos na ta-
bela. Come se pode observar,
t situação do grêmio «alvo»
é bastante delicada, em face
dà atitude pouco lycomendá-
vel dc um seu dirigente.

O SAO CRISTO VAO
SE D-FENDEHA

O São Cristóvão defender-
se-à das acusações que lhe
são impostas, mas o Tribuna'
está decidido a agir com tC
da a energia com o objeti-
vo de evitar que outras cenas
deprimentes como a de do-
mingo último venham a se
verifica:,

.!
velando oa jogadores encontra-
roín-se om boas condições flsl-
c_s e t.cnicas. O pop..!ar técnl-
co nio exigiu muito doa .eu*
pupilos, poupando-úi de um es-
fwço prwituio « qu» podvria

BOA GRATIFICAÇÃO |
Em caso do vitoria, c» defen-1

s-.res do g.-::r."o de Tei::c!ra de 
'

Castro receberão uma boa gra- j
tlficaçJo, aej-unde. oa comenta-!
rias entre os torcedorua e dir*1- I
tore» do clube l«opoldin»n»-«.

CrS 50,oo POR MÊS
Reservámos áreas de 1.000 m2 (20 x fiÓ). ótima» mr»

sitios e granjas, com ônibus e t»eni passando p;>r dentro ilu
loteaniento. Terra oou e plana, i.gua de na>.c<<nte. Apenas
CrS S.0C0.00: Cri* l()0.(*!i de entrada e o restante »-ni suaves
prestaçães de CrS r>0.t'j.
CONDUÇÃO GRÁTIS AQS DOMINGOS

Reserve o seu lugar telefonando
para 22-3070, chamando Orlando ou Ruy

.'VA.'/v\VA\V.""'A'W'^» •««*»*

Animados pelos últimos su.
cessus da equipe, os dirigentes
torcedores e craques do Madu.
reira estão otimistas para o
jogo contra o Fluminense. O
ambiente em Conselheiro Gal-
vão é dc q-rando entusiasma.
Os jogadores dos tricolores su-
burbànos prometeram meamo
uma grande atuação contra oi
lideres da tabela, E se assim
for, terõo os torcedores uma
boa oportunidade para assistir
a uma grande peleja.

ESPORTE
MENOR

Realizou-se domingo no «Es-
tadimio» dj Conceição li'. C, ã

: ,a i|'oiuj..i.\i Uhavc.-i, o uspí"
railo encontro entre sua equipe
e a do A. A. Pribunal Ue Con-
ias*, partida que agrauou cm
cneio au quadro socir.i Uo clu-
uu Ua canilza azul e branca <
também a numerosa assisLên-
c,a presunto, pjis tendo o '-'lu-
be local encontrado um antago-
nista tone e voluntarioso, luteu
com alma para conseguir h bri-
lhante vitória que anna!, veio
enriquecer a serie de loiros con-
cjuiBíados pelj clube alvi-eolei1-
te o vConceiçáo* vencem por•1 x 2, tendo marcado j.í gonls:
Tedro, Roberto, Ge e l_demii".

ü quadro vencedoi atuou
com Jjçl; Geó e J«ovat (1'a-
gao); Hélio tjeovat), Nonatc
o Careca; Miltillho, Roberto
iHe.ioj, Bariri, Pedro c Ede-

mir.
Deixou de sor realizado o ;ó-

go „a aspirantes, em virtude do
quaurj uo «jJAyt'» ter faltado
ao compromisso assumido com
o seu adversário, entrando, bs-
sim, para a lista dos *boleiros;>

O Conceição F. C. enfrentará
domingo prjxlmo o valoroso
conjunto do Colombo F. C, jo-
gando na preliminar os aspi-
-aiuesj dos mesmos clubes, lü''
palestra que mantivemos com
o dinâmico desportista Paul'
Moreira, S. S. nos garantiu que
sou clube conquistará domingo
mais uma vitória para o s^n
acervo de glorias.

lüm visita que tizemos nc
Conceiç-q !•'. c. tomes i-ecebidoa
rol.) san banemèrlto Presiden-
to, o popular «Vadlnho», qac>
nos «ühiülóu do gontilezas, fft*
jouUo um rulut.0 ininuclono d*'
últuu-B paiudas do seu oluW
deatecando-se o enconlr.) roto t
lAinérica» F. C, qua íionrou*
espni-Le manoi-, trR/*ud5 v-r''1'
jogadora* *» au» -a-u^t.vrf-
b«-r*A*
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